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27/11/09, 11h, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Gabinete da Direcção 


Director do Agrupamento Ordem de Sant’Iago (ED) 


- Director Pedro Florêncio – 


(Duração – 13m 10s) 


 


Estou na presença do Director da Escola do Agrupamento de Escolas… 


Vertical Ordem de San’Tiago 


Exactamente, mais concretamente na Escola Básica 2,3/S Bela Vista. Conhece o 


trabalho do Grupo de Percussão. O que sabe sobre o Grupo? 


Muito bem, a Direcção do Agrupamento de Escolas Vertical Ordem de San’Tiago, é nova 


como sabe, mas nós temos consciência do trabalho que está a ser dinamizado ao nível do 


Grupo de Percussão. Nomeadamente tive oportunidade de assistir, portanto, não na totalidade, 


porque enfim, isto por questões de agenda também não permite presenciar todo o trabalho que 


os alunos fazem, de qualquer forma, tive oportunidade no ano passado, de assistir a um 


espectáculo que foi levado a cabo no Jardim do Bonfim em Setúbal, com este grupo de alunos 


aqui da Escola e achei um trabalho extremamente interessante. Até porque os alunos aqui da 


nossa Escola, gostam muito deste tipo de actividades, ao nível da música, ao nível destes 


ritmos diferentes, porque acaba por ser uma coisa que sai, portanto, de um ponto de interesse 


deles que é a música, claramente. Temos aqui, como sabe diferentes grupos étnicos, todos 


eles vocacionados para a área da música, da percussão por assim dizer, o grupo de etnia 


cigana, os PALOP, dentro dos PALOP temos a comunidade Cabo-verdiana, a comunidade 


Moçambicana, por ai a fora, e todos eles têm raízes culturais distintas, mas têm muito a ver 


com a música, dai que este Clube tenha tido continuidade aqui na nossa Escola, porque vai 


exactamente ao ponto de interesse dos alunos. 


Então, posso dizer que faz um balanço positivo da actividade, daí ter prolongado a 


actividade também para este ano lectivo? 


Exactamente. Portanto a actividade terá certamente pontos positivos, uma vez que, 


portanto, vai de encontro, como estava a dizer aos pontos de interesse dos alunos. Terá mais 


positivos que negativos, se calhar falta material, se calhar falta mais alunos para aderir a esta 


actividade, se calhar deveria ser abrangida a outras pessoas também. Mas também temos 







limitações, como sabe, porque o crédito que temos para atribuir a estes Clubes também é 


limitado e nós temos que gerir o Agrupamento dentro das capacidades que temos para atribuir 


horas a este tipo de Clubes e de Projectos. 


Posso-lhe perguntar como é que avalia o desempenho musical dos alunos? 


Ao nível da percussão? 


Sim, ao nível da percussão. 


Não serei a melhor pessoa para responder a essa questão (risos), se calhar essa questão 


teria de ser dirigida a uma pessoa que trabalha efectivamente com o Grupo de alunos nessa 


área. 


No entanto viu a actuação por parte deles… 


Mas, daquilo que vi posso-lhe dizer que gostei. 


Pareceu-lhe bem? 


Pareceu-me bem, bastante bem, gostei bastante. Os alunos estavam muito entusiasmados 


e o público que estava a assistir também aderiu com entusiasmo, pela receptividade que foi 


prestada na altura. 


No fundo acaba por ter visto uma actuação no exterior da escola, posso-lhe 


perguntar se reparou no comportamento e atitudes dos alunos nesse momento, como é 


que pode avaliar? 


Se bem me recordo, isto já foi a algum tempo e não fui lá com este olhar tão crítico ao nível 


do Clube de Percussão. Eu fui ver a actividade que estava a ser dinamizada com os alunos da 


nossa Escola, porque eram alunos da nossa Escola e achei por bem ir a este encontro, de 


qualquer forma pareceu-me que os alunos estavam numa postura bastante construtiva, 


extremamente empenhados naquilo que estavam a fazer e numa atitude bastante assertiva 


dentro da actividade que lhes tinha sido proposta. 


De modo algum podemos dizer que eles envergonharam a nossa Escola. 


Nada, nada, nada podem ter envergonhado as outras com a sua performance, (risos) a 


nossa não.  


Considera haver aprendizagens individuais por parte dos alunos? 


Claro. 


A que nível? 







Não só ao nível dos ritmos, ao nível da música, mas ao nível de tudo aquilo que são 


aquelas competências sociais. Aquelas competências transversais que se vão adquirindo com 


este tipo de actividades, também. O saber ser, o acatar ordens, o estar num espaço diferente, 


exterior à escola, portanto tudo isto são competências importantíssimas que os alunos 


adquirem através deste tipo de actividades, não é! O saber comportar-se num determinado 


espaço com regras diferentes, num espaço que não é o espaço escolar, mas que é dentro de 


uma actividade escolar. Portanto tudo isto são aprendizagens. 


Então considera que a música consegue, de alguma forma, educá-los enquanto 


cidadãos? 


Sem dúvida. 


Que importância atribui a esta actividade na vida escolar dos estudantes? 


Muito bem, a vida escolar dos estudantes é composta por diferentes componentes, têm 


actividades lectivas, actividades não lectivas, actividades extra-curriculares onde se inserem, 


portanto este tipo de actividade, de Clubes e  


Projectos. Logo penso que todas se complementam umas às outras e é isto que torna a escola 


mais rica, mais viva e mais participada, porque permite oferecer um leque diversificado de 


ofertas educativas a este nível, não é, que muitas vezes as actividades lectivas não conseguem 


oferecer, portanto, não conseguem dar resposta. Foi por isso que no início deste ano lectivo foi-


me apresentado um conjunto de propostas para dinamização de Clubes e Projectos e foram 


todos aprovados na íntegra. Uns funcionarão melhor do que os outros, mas todos se 


complementam, esses Projectos e esses Clubes vão ser objecto de uma nova avaliação, para 


ver quais terão continuidade e quais, por assim dizer, não têm pernas para continuar a andar, 


ou por falta de alunos ou por desmotivação destes. Mas quero acreditar que este Clube não se 


enquadra nisto que estou a dizer e terá ainda muito para fazer, muito para fazer. 


Poderemos dizer que é uma tentativa de motivar os alunos a virem para a escola, não 


só pensando naquele espaço onde vêm apenas aprender as disciplinas contempladas no 


seu horário escolar? 


Exactamente, totalmente. Portanto eu quero acreditar que, muitos alunos, que se não 


tivessem o Clube de Percussão, gostavam um bocadinho menos da escola. O Clube de 


Percussão ajuda a gostar um bocadinho mais da escola, é uma actividade que eles adoram, 


que eles gostam, que está centrada nos pontos de interesse de cada aluno individual. Portanto, 







por aí, acho que é um bom chamariz para a escola e para aquilo que são as aprendizagens 


lectivas e não lectivas. 


Concretamente em relação ao Clube de Percussão considera, naquilo que viu e 


naquilo que conhece do trabalho, haver interacção por parte dos alunos, uma interacção 


solidária, tolerante. Entre eles como é que… 


Pois eu acho que sim. O clube de Percussão, uma vez que é uma actividade realizada por 


um grupo de alunos, em que todos têm as suas tarefas muito bem definidas e que não pode 


haver ali grandes atropelos e que têm que estar todos numa espécie de harmonia sinfónica (se 


isto é permitido dizer em termos musicais, que eu não sei!) logo aí, isto tudo permite uma 


grande interacção entre os alunos. Eles sabem que não podem bater mais depressa do que os 


outros, não podem bater mais alto do que os outros, portanto tem que haver ali um género de 


harmonia, uma interacção construtiva com este tipo de alunos. 


Tem que haver também muita disciplina e capacidade de organização? 


Claro. 


Considera que este projecto vai ao encontro dos objectivos previstos no Projecto 


Educativo de Escola? 


Foi essa a razão que me levou a aprovar este Clube e outros Clubes semelhante, porque 


como sabe, o Projecto Educativo (algumas pessoas pensam que é um documento que tem que 


ser feito e depois põe-se aí numa gaveta, para quando a inspecção vem ver se está feito ou 


não) o Projecto Educativo é mais importante do que isso, e o Projecto Educativo tem que ter 


uma vida lá dentro e a vida que o nosso Projecto Educativo tem lá dentro, tem muito a ver com 


metas que nós delineamos para os alunos, para colmatar os problemas que nós sentimos ao 


nível da indisciplina, ao nível do insucesso, ao nível da violência, ao nível da desmotivação. 


Portanto este Clube enquadra-se perfeitamente, totalmente, dentro daquilo que são as 


directrizes principais do nosso Projecto Educativo. Portanto este projecto ajuda um bocadinho a 


minimizar a indisciplina, a violência, a gostar um bocadinho mais da escola e a sentir-se bem 


cá dentro, que é isso que nós queremos oferecer aos nossos alunos. Nós não queremos 


oferecer apenas aulas aos nossos alunos, nós queremos oferecer uma escola viva, uma escola 


que seja participada com actividades a decorrer e havemos de ter mais se Deus quiser. 


Portanto este Grupo de Percussão enquadra-se perfeitamente naquilo que queremos oferecer 







aos nossos alunos, tentando minimizar os problemas que estão identificados no Projecto 


Educativo. 


Porque é que, logo no início do ano lectivo, assegurou com os professores que 


dinamizam o Clube de Percussão uma actividade pensada e dirigida para os 0? 


Muito bem, uma vez que os resultados têm sido tão positivos e tão interessantes e como 


nós temos (pelo menos vamos tentar fazer) uma certa articulação inter-níveis, que desde a 


criação do Agrupamentos foi sempre uma das coisas que criou mais resistências. Os 


professores de Primeiro Ciclo trabalharem com os de Segundo e os de Segundo trabalharem 


com os de Terceiro e sem olharmos assim… todos para baixo uns para os outros, quando 


realmente andamos aqui todos para o mesmo. Os alunos que os professores de Primeiro Ciclo 


recebem, são depois os que os de Segundo Ciclo acabam por receber e assim 


sucessivamente, achei por bem, até para adaptar os novos alunos a esta nova realidade, que é 


a escola nova 2,3/S Bela Vista, fazer um projecto diferente. Onde os miúdos pudessem passar 


aqui alguns dias e pudessem assistir a algumas actividades que lhe são oferecidas aqui no 


leque lectivo e não lectivo. O próprio facto de irem comprar uma senha, dirigirem-se à 


papelaria, comprar um bolo, falar com a Directora de Turma ou ouvirem estes toques para a 


entrada e para a saída e depois poder assistir a um conjunto de Clubes, de ofertas educativas 


ao nível da jardinagem, ao nível da Percussão, do Inglês, da Matemática, etc… permite-lhes ter 


logo, uma visão precoce daquilo que é a Escola para onde eles vão. Logo foi a partir desse 


pressuposto que nós quisemos arranjar algumas actividades, para mostrar aos alunos, para 


que eles pudessem ver aquilo que, depois, mais tarde podem vir a ter na Escola. Poderem 


optar por ter isto ou aquilo, mas o Clube de Percussão é uma das coisas que eles têm acesso e 


logo como é uma coisa bastante interessante e achei por bem mostrar aos alunos do primeiro 


Ciclo. 


Pensa que esta actividade, de alguma forma poderá dar visibilidade ou algum 


prestígio à Escola Básica 2,3/S Bela Vista? 


Visibilidade dá certamente, prestígio provavelmente também dará, mas isso depende muito 


dos alunos e das suas performances, mas mais importante que o prestigio e da visibilidade que 


as coisas têm, é o facto que os alunos se sintam bem. Estão numa actividade que gostam, não 


é? Mais importante que a visibilidade, que também é importante, então não é importante!... Eu 


como Director fico todo vaidoso se os miúdos saírem daqui e disserem que são da nossa 


Escola e que estão ali a fazer umas coisas muito engraçadas e que gostam muito, mas mais 


importante que isso, é o facto de os miúdos se sentirem bem, a fazer uma coisa que gostam. A 







escola tem que ser um sítio agradável, fazer coisas positivas que os ajudam a crescer e o 


Clube de Percussão ajuda-os a crescer. 


Obrigada pela sua disponibilidade. 


Nada, ora essa! 








15/1/10, 14h.25m, Câmara Municipal de Setúbal, Gabinete da  


Chefe da Divisão de Educação da Câmara de Setúbal 


- Dra. Celeste Paulino – (EC) 


(Duração – 11m 39s) 


 


Ora boa tarde, queria começar por lhe perguntar qual é o cargo que 


desempenha aqui na Câmara de Setúbal? 


Eu sou a Chefe da Divisão de Educação da Câmara de Setúbal. 


Passa por si possivelmente toda a organização e dinamização do 


projecto, da actividade como “Há Festa no Parque” que se realizou em 


Maio de 2009? 


Sim e já foi a segunda vez que realizámos. Foi a segunda vez e sempre ali no 


Parque do Bonfim. A actividade “Há festa no Parque” aconteceu em Maio de 


2009 pela segunda vez, já tínhamos realizado no ano anterior.  


Tem vários objectivos: proporcionar actividades de pais e filhos, portanto as 


crianças com a s famílias, porque normalmente envolvemos actividades com 


professores com as escolas, etc e os pais nunca participam. Então naquele 


espaço maravilhoso que é o Parque do Bonfim, numa altura em que o tempo 


também é bom e convida a sair, num fim-de-semana portanto, queremos 


elencar um conjunto de actividades lúdico-pedagógicas que permitam que os 


pais possam partilhar em conjunto com os filhos, também dada a proximidade 


do final do ano lectivo é uma forma de encerrarmos o ano lectivo, é uma forma 


de encerrarmos as Actividades de enriquecimento Curricular, uma vez que 


somos a entidade promotora e fazemo-lo sempre no fim de semana mais 


próximo do Dia da Criança porque também é uma forma de comemorar o Dia 


da Criança. 


Não sendo a Escola da Bela Vista uma escola portanto, (a Escola onde eu 


lecciono, 2,3/S da Bela Vista) uma escola que tem Actividades Extra 


Curriculares como é que foi a proposta à Escola? 







Para nós as escolas são todas nossas (risos), portanto nós convidamos as 


escolas e os professores a participar. Portanto como é fim-de-semana, portanto 


é um bocadinho complicado muitas vezes, portanto. Os professores das 


Actividades de Enriquecimento Curricular como são contratados por nós, 


digamos assim, em Setembro quando eles são contratados, já é com esta ideia 


uma vez que o contrato vai até final de Junho e as aulas nunca vão até final de 


Junho, são contratados a partir do dia 1 de Setembro e as aulas também não 


começam no dia 1 de Setembro e então de facto eles participam bastante 


nesta actividade e não conseguiríamos ter esta dimensão se não fosse com a 


participação deles. O ano passado por exemplo, participaram oitenta dos 


nossos professores, está a ver, porque são dois dias de manhã e de tarde, é 


evidente que podem não estar os dois dias completos, mas uma manhã ou 


uma tarde estão. E no fundo também é uma forma de mostrar publicamente o 


que de bom se faz nas escolas, portanto as escolas do Conselho de uma 


maneira geral, portanto tanto podem ser escolas do 1º Ciclo, jardins-de-


infância, escolas do 2º e 3º Ciclo ou Secundárias. 


Lembra-se concretamente da participação, da actuação do Grupo de 


Percussão no palco… (iniciou a resposta sem deixar concluir a pergunta) 


Lembro, porque me deixou boas marcas na memória. Porque conhecendo bem 


aquela população escolar, porque conheço, porque fui lá professora durante 


anos, porque fui presidente daquele órgão de gestão, conheço a população sei 


que são miúdos com algumas carências sócio-afectivas, culturais, alguns 


problemas de desinteresse pela escola, pela aprendizagem, alguma 


indisciplina, notei que eles estavam muito motivados, com uma vontade 


enorme de participar, de fazer bem, achei que actividade e a forma como 


estava organizada proporcionava-lhes disciplina interior, atenção, 


concentração, porque não actuavam todos ao mesmo tempo, ora entravam 


uns, ora entravam outros, os ritmos eram diferentes portanto eles tinham que 


reconhecer, identificar e isso acho que também lhes desenvolve a capacidade 


de memória e a concentração. Gostei muito de ver aquelas crianças ali a 


participar. 







E concretamente relativamente à performance, em termos musicais o que 


é que lhe pareceu? 


Boa, bastante boa. Até porque, repare houve ali, reparei na presença de alguns 


alunos de origem Africana e sabe que eles têm muito ritmo, é uma coisa natural 


e está-lhes no sangue, como se costuma dizer, e então acho que eles… deve 


ser uma actividade interessante, por outro lado, eu acho também curioso a 


exploração daqueles instrumentos para fazer som e fazer música, que à partida 


não nos lembramos, pensar que qualquer coisa serve para fazer música. Não 


sei se posso chamar música ou som, mas achei que havia ali ritmo, que havia 


ali… e também achei que era uma maneira, não sei se poderei afirmar, de 


extravasarem alguns sentimentos, algumas angústias pela… porque aquilo 


também implica algum exercício físico, alguma energia, no fundo gastaram ali 


algumas energias acumuladas, também é capaz de ser bom para o seu 


desenvolvimento. 


Referiu pontos fortes, gostaria que me dissesse alguns fracos daquela 


actuação. 


Não eu não me lembro sinceramente, porque foram muitos… nós 


transportámo-los? 


Sim, sim, foi um autocarro buscá-los à escola. 


Acho que ao princípio houve um problema com o autocarro não estava a horas 


e não sei quê! 


Sim, sim. 


Pronto, aqueles problemas de logística a que o grupo é alheio, claro! Mas eu 


também compreendo que era necessário transportar as coisas e as crianças 


também virem e vinham muito mais seguras se viessem de autocarro e esse 


esforço realmente justificou-se. Depois claro, aquilo como é num open space, 


também acho que não é culpa vossa, nós não… uma forma livre digamos 


assim, portanto não seguimos um guião rígido de espectáculo como se fosse 


numa sala de espectáculos em que não pode haver momentos mortos, em que 


não pode haver quebras, não é! Pronto engraçado, porque eu própria 







inicialmente (e isto vamos aprendendo com a experiência), gostava de ter ali 


uma coisa alinhada, a seguir e não sei quê… mas depois vi que não, porque 


mesmo os próprios espectadores vão e vêm, não é! Primeiro estão uns e 


depois estão outros. Uma coisa engraçada também foi que muitos dos 


espectadores eram as famílias das crianças que estavam a actuar, também foi 


um bocadinho… uma maneira das famílias poderem observar (se calhar nunca 


tinham tido oportunidade de os ver actuar), para eles é bom porque se enchem 


de orgulho quando as famílias estão ali e as próprias famílias também acabam 


por ter orgulho. 


Os meus infelizmente não tiveram essa sorte, tinha apenas quatro pais 


assistir. 


Ah, não? Mas isso reparei por exemplo noutros casos. Mas se calhar, pode ser 


que na próxima vez eles venham. Já actuaram em mais algum sítio? 


Já, fizemos também pela vossa orientação no Parque da Bela Vista e 


fizemos na própria Escola também várias actuações, também 


Isso é óptimo. 


Então e diga-se, a nível de importância: que importância atribui a esta 


actividade na vida escolar do aluno? 


Muita, muita e se calhar até lançava o desfio, eventualmente começar mais 


cedo. Não sei se é possível a nível do primeiro ciclo, talvez de outra forma 


menos intensa, mas criar a apetência, a apetência, o interesse, o ouvido, o 


ritmo, não é! E acho muito importante a nível do 2º Ciclo, não sei se eles no 3º 


Ciclo também continuam, se calhar fazer transversal através de um Clube, não 


sei se é possível! E fora do âmbito da disciplina de Educação Musical… mas 


acho que sim, é muito importante alargar ao bairro, alargar à rua. Eles próprios 


sendo dinamizadores na sua área de residência. Acho que isso era 


interessante. 


Considera que há também aprendizagens individuais? (acenou com a 


cabeça) A que nível? 







A nível de comportamentos, a nível do convívio, da socialização, portanto do 


relacionamento do grupo, das dinâmicas que se criam, do respeito pelos 


outros… respeitar as prioridades, agora faço eu, agora és tu, eu sou à frente tu 


és atrás, eu sou ao lado… eu acho que disciplina bastante e a nível do 


convívio, a nível… acho importante. 


Presenciou comportamentos e atitudes por parte dos estudantes, antes, 


durante e depois da performance. O que tem a dizer a respeito? 


Eu acho que eles se portaram bem, como se costuma dizer. Portanto, não 


saíram do lugar, obedeceram às ordens que lhes foram transmitidas, subiram 


quando tinham que subir, desceram… acho que eles estavam responsáveis, 


tiveram uma atitude responsável. 


Ao contrário daquilo que me disse inicialmente referente aquela 


população escolar… 


Exactamente, exactamente… Não sei se este projecto também os pode motivar 


em relação à escola, em relação à aprendizagem. Porque é algo de bom que 


eles gostam e por aí conseguir conquistá-los para outras coisas, não é! Para 


eles perceberem que é preciso também estudar, é preciso ser bom aluno, é 


preciso não faltar à escola, é preciso esforçar-se, trabalhar para conseguir ir 


mais além. 


(o meu esforço tem ido nesse sentido realmente) 


Considera que, de alguma forma a música consegue educá-los também 


enquanto cidadãos? 


Acho que sim. Acho que sim porque é uma linguagem universal e acho que a 


música pode unir os povos. Portanto por aí sim e se eles tiverem interesse em 


aprofundar os seus conhecimentos musicais, também sei… (descobri 


recentemente) que por exemplo a aprendizagem da música pode servir para a 


aprendizagem das outras matérias, nomeadamente da matemática, nunca 


pensei que isso pudesse acontecer… de maneira que daí, se calhar, também 


haver esta nova experiência da aprendizagem do ensino da música logo no 1º 


Ciclo, nas Actividades de Enriquecimento Curricular. 







Uma última pergunta: Pensa que esta actividade deu, de alguma forma, 


visibilidade ou prestígio à Escola Básica 2,3/S Bela Vista? 


Acho que deu, pelo menos a nível interno, da Câmara Municipal, sim. Como 


não estava lá nada a identificar a escola, talvez as pessoas não soubessem 


que era a Escola da Bela Vista. Mas eu até acho que era interessante e sugeria 


que vocês quando fizessem uma próxima apresentação ou na Escola ou noutro 


sítio convidassem a comunicação social para também poder assistir e ter 


conhecimento do Projecto. Acho que é digno de ser divulgado. 


Nem sempre é fácil! 


Podem contar com a nossa ajuda. 


(risos) 


Obrigada pela sua colaboração. 


Nada. 








08/01/ 2010, 13h 55m, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala GOD 


Encarregada de Educação (Avó do Rúben Silva) 


(EE) 


(Duração – 7m 48s) 


Estou aqui com a avó do Rúben, Encarregada de Educação que assistiu a 


uma das apresentações públicas que fizemos ao nível da percussão, esse 


trabalho foi feito no parque da Bela Vista o que assistiu. No entanto 


pergunto: Teve conhecimento das outras apresentações que eles 


fizeram? 


Tive sim. 


Ele falou-lhe do trabalho em casa? 


Tive conhecimento mas não estive presente porque não pude, mas o Rúben 


contou em casa como as coisas correram. 


E então o que é que ele lhe disse a respeito? 


Adorou, queria mais. 


E fizemos mais algumas e uma das últimas foi a que a senhora assistiu 


aqui no Parque… 


Da Bela Vista. 


Qual é o balanço que faz desse trabalho? 


Adorei e é pena não haver mais. 


Que importância a esta actividade na vida escolar dos alunos? 


Acho um trabalho importante. 


Mas a que nível? 


Em todos os aspectos: ajuda-se a descobrir mais a eles próprios; têm mais 


tempo ocupado e vê-se as capacidades que eles têm. 







Que também são capacidades a nível musical, não é! Não só musical 


como também de socialização, os alunos ali na apresentação que viu, 


foram eles que dispuseram os instrumentos e se organizaram. Teve 


consciência disso? 


Tive. 


A professora que estava com eles pouco fez no sentido de os organizar. 


Pouco fez ali, mas já estavam organizados, já estavam ensinados por fora. 


Em relação ao desempenho musical, portanto, musicalmente o que é que 


lhe pareceu a actividade? 


Eu achei uma coisa importante e achei muito engraçado como com aquelas 


coisas que nós deitamos fora, como podem ser aproveitadas. 


Aproveitados os Objectos sonoros que eles utilizaram. Surpreendeu-lhe 


então a forma de fazer música com aquele tipo de objecto? 


Surpreendeu-me, como é que se pode fazer aquele trabalho com aquelas 


coisas e surpreendeu-me a actividade dos miúdos, o interesse que eles tiveram 


pelas coisas. Empenharam-se bastante. 


Empenharam-se, (não há dúvida que se empenharam bastante). E em 


relação ao trabalho que foi ver, o Rúben já tinha falado do tipo de trabalho 


que era ou foi sem saber aquilo que ía ver? 


Fui sem saber o que ia ver. 


A surpresa foi maior portanto. 


O Rúben diziam que estavam a trabalhar, mas não dizia o que era, a surpresa 


foi maior. E a concentração deles, a organizarem… gostei muito de ver o 


trabalho deles. 


Em relação ao que o Rúben lhe disse a respeito, foi ele que a convidou 


para ir à apresentação? 







Sim, foi ele que me convidou. Ele disse vai haver uma apresentação e eu 


gostava que tu fosses ver. Vais? E eu disse que vou. Ele adorou de eu lá estar 


presente. 


Muito bem, portanto o apoio do Encarregado de Educação que faz sempre 


tanta falta aos alunos. Considera que também houve, através daquela 


actividade, aprendizagens individuais… por parte de cada um deles? 


Eu acho que sim. 


A que nível? 


Não sei bem explicar, mas… acho que houve ali uma coisa deles, ver onde é 


que se adaptavam melhor, não sei bem explicar. 


Sim senhor, mas em todo o caso podemos falar na aprendizagem no que 


diz respeito à organização, à disciplina, à forma de estar? 


Mais a disciplina e a forma de estar 


A responsabilização… 


A organização praticamente foi toda pela professora, a professora é que 


organizou tudo. 


Fora, ali foram eles. 


Sim mas lá está antes houve organização por parte da professora e eles 


concentraram-se mais e organizaram-se, em conjunto onde é que se 


adaptavam melhor. 


Como é que avaliou o comportamento dos alunos naquele momento? 


Espectacular!... Uma coisa fora do normal daquilo que eles costumam ser. 


Quando diz: que eles não costumam ser isso leva a pensar muita coisa, 


não é? 


Porque era uma turma muito complicada, era uma turma muito, muito 


complicada. 







Ali não demonstraram nada disso? 


Nada, nada, andaram lá à vontade. 


À vontade e com um comportamento perfeitamente adequado… 


Adequado, diferente daquilo que costumavam ser. 


Considera que a música de alguma forma, os pode educar também 


enquanto cidadãos? 


Pode, muito. Porque por vezes nós expressamos através da música, aquilo que 


não somos capazes nem por acções, nem por palavras.  


Enquanto cidadão sentiu que o Rúben cresceu? 


O Rúben cresceu bastante, mais adulto, mais responsável… 


Do ano passado para este e de alguma forma podemos dizer que aquele 


pequenino trabalho teve alguma influência nesse tipo de atitude e 


comportamentos? 


Para o Rúben não foi um pequeno trabalho, para o Rúben foi um grande 


trabalho, uma coisa que para ele… (suspirou) dá noção que… como ser 


humano parece que era mais desligado, parece uniu mais às coisas. 


Às coisas e às pessoas? 


E às pessoas, uniu-se mais. 


Sim senhor. Então considera que era notável uma cooperação por parte 


deles, uma interacção? 


Houve da parte deles e houve também da parte da professora. A professora 


ajudou e orientou bastante. 


Tendo, ao longo do ano lectivo, o seu educando revelado alguns 


problemas comportamentais que levaram eventualmente a procedimentos 


disciplinares. Considera que esta actividade, pelo rigor que lhe é inerente: 


saber estar, saber fazer, o ajudou a controlar determinadas atitudes ou 


comportamentos menos próprios? 







Ajudou em todos os aspectos. Esta actividade ajudou a ele em todos os 


aspectos. (pausa) 


Não me quer explicar um pouquinho mais? 


Porque ele é uma criança com um comportamento um bocado autoritário, tem 


uma maneira de ser muito autoritária, tem uma maneira muito dele e ensinou-o 


a controlar-se mais. 


Sentiu isso?  


Senti. 


Desde que começaram a fazer as apresentações… 


Desde que começaram a fazer as apresentações. 


E ele falava… quando começou o trabalho na escola, falava desse 


trabalho em casa? 


Falava que tinham um trabalho musical, mas não explicava como era… fazia 


parte das aulas de música, só que ele nunca me explicou qual era o trabalho. 


Fiquei muito surpreendida quando vi o que era. 


Em relação à prática musical, ele ainda demonstra algum interesse em, 


eventualmente, poder a vir a trabalhar musicalmente? 


Mostra muito interesse mesmo e diz que tem saudades. Gostava de participar 


mais vezes naquilo. 


Portanto se ele tivesse uma hipótese de, neste momento, começar um 


trabalho musical, acha que ele agarraria essa hipótese? 


Agarraria. 


Uma última pergunta: Pensa que esta actividade deu visibilidade ou, de 


alguma forma, prestígio à Escola? 


Deu prestígio à Escola, mas deu mais à professora que teve a iniciativa. 







Eu na minha opinião e desculpe discordar, deu mais prestígios aqueles 


alunos daquela turma (risos) 


Muito obrigada pela sua atenção e colaboração. 








20/11/ 2009, 15h 25m, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala EM1 


Alunos: Ana (Repetente – 6º A) / Etiandro (Repetente - 6º C) / Carlos S. (7º C) 


(A1, A2, A3) 


(Duração – 39m 38s) 


 


Olá Amigos, boa tarde! 


Todos – Olá! 


Estou aqui com o Etiandro, a Ana e o Carlos. Porque é que pensam que 


estamos aqui? 


Carlos - Porque o ano passado fizemos muitas coisas com a nossa professora, 


fizemos percussão e muitas outras coisas. 


E muitas outras coisas… A Ana quer ajudar? Outras coisas? O que é que 


gostaste mais de fazer o ano passado? na disciplina de Educação Musical, claro. A 


Ana não quer falar… e o Etiandro, lembra-se de alguma coisa que tenha gostado? Ou 


não gostou de nada? 


Etiandro – Gostei da percussão. 


Só? 


Etiandro – E do resto das coisas… 


E o que é o resto das coisas? 


Etiandro – Tocar flauta e ir tocar fora também. 


Ir tocar fora, sair do espaço escola para ir fazer apresentações musicais, é isso 


que me estás a dizer? 


Etiandro – Sim. 


Ana, já te lembras de mais alguma coisa que me queiras dizer ou nem por 


isso? 







Ana – As mesmas coisas que o Etiandro disse. 


E o que é que ele disse? 


Ana – Gostei de tocar flauta, fazer actividades fora da escola. 


Ok. Então digam-me lá, consideravam a aula de Educação Musical um espaço 


onde se sentiam bem? 


Todos – Sim. 


E porquê? 


Ana – Descontraiamos. 


Carlos – Porque nós podíamos confiar na professora, a professora fazia muitas 


coisas divertidas na aula… 


Punha uma bolinha de palhaço? (risos) não é bem isso pois não? Então o que 


é que eu fazia de divertido na aula? ou o que é que vocês faziam de divertido na aula? 


Ana – Não. 


Carlos – Coisas: tocar flautas, xilofones e outros instrumentos da aula. 


A Ana estava toda lançada a querer falar, mas entretanto parou!.. E então Ana? 


Eu perguntei se vocês se sentiam bem na aula? Porquê?  


Ana – Era uma aula descontraída, podíamos desabafar com a professora… 


Mas não era um consultório sentimental?! 


Ana – Não. 


Desabafar a que nível? 


Ana – Sobre as coisas da aula. 


Portanto, não tinham medo de perguntar quando alguma coisa estava mal ou 


quando não percebiam. É isso que me estás a querer dizer? É? Então não tenhas 


medo de falar. E o Etiandro o que é que me diz? Quando eu perguntei se se sentiam 


bem na aula de Educação Musical, ouvi assim em coro um sim, então eu queria saber 


porquê? Etiandro, ainda não te ouvi falar. 







Etiandro – Porque fazemos muitas coisas engraçadas, a Stora ensinava, a gente 


todos a tocar. 


Fazíamos coisa engraçadas, mas depois lá estou eu a dizer: mas não 


púnhamos bolinha de palhaço? Pronto, a professora ensinava a gente a tocar e era 


isso que faziam com que o espaço da aula, fosse um espaço onde vocês se sentiam 


bem? Pela descontracção inerente ao espaço, é isso? 


Todos – Sim. 


Eu perguntei o que é que vocês gostavam mais de fazer… a primeira coisa que 


eu ouvi foi, o Grupo de Percussão. Não é? O trabalho de percussão, apesar de ter 


ouvido também aqui: tocar flauta, tocar xilofones, tocar outros instrumentos da aula. 


Mas agora pensando e direccionando só para o Projecto da Percussão com objectos 


sonoros e não para os xilofones. O que é que mais vos agradou nesse Projecto de 


Percussão com objectos sonoros? 


Carlos – Foi ir ao Parque do Bonfim.  


Foi ir ao Parque do Bonfim.  


Ana o que é que mais agradou no projecto de percussão? 


Ana – Agradou-me tudo. 


Tudo? E o que é tudo? Porque antes de irmos ao Jardim do Bonfim fizemos a 


preparação, não é? Então o que é que mais vos agradou nessa preparação, eram os 


ensaios em sala de aula e é isso que estás a dizer que te agradou quando dizes 


tudo? 


Ana – Sim. 


Os ensaios na sala de aula. Etiandro? 


Etiandro – A mim também foi os ensaios dentro da sala e quando tocámos aqui na 


escola, no último dia. 


Também gostaste de tocar aqui na escola não é? hum, hum…  


Etiandro - e no Parque. 







Qual Parque? 


Etiandro – O da Bela Vista. 


Gostaste mais do Parque da Bela Vista? 


Etiandro – Sim. 


Então e o que menos vos agradou no meio deste projecto? O que vocês não 


gostaram mesmo nada? Ou que gostaram menos? 


Etiandro – Eu gostei de tudo. 


Não houve nada que não te agradasse Etiandro? Gostaste de tudo?  


Etiandro – Sim 


Sempre que trabalhávamos com os objectos sonoros… e tu Ana o que memos 


agradou? Um ponto fraco do trabalho? 


Ana – Discussões com os colegas. 


Discussões com os colegas? E onde é que essas discussões aconteciam? 


Ana – Na distribuição dos materiais. 


Fala-me mais disso. Na distribuição dos materiais, é? Mas o que é que isso 


quer dizer concretamente? 


Ana – Eu não gostava das discussões Stora. 


Mas quais eram as discussões? Lembras-te de alguma? Estás a abanar a 


cabeça, abanar a cabeça, não se ouve aqui. (risos) Lembras-te de alguma discussão 


que tenha havido por causa dos materiais? 


Ana – Lembro. 


Diz. 


Ana – Era eu a distribuir as coisas no palco mas… pronto, e foi outra pessoa no meu 


lugar. 


Ah, então tem a ver com a organização do espaço exterior, é isso que me estás a 


dizer? Então, no espaço exterior, mais concretamente onde? Em que apresentação?  







Ana – Foi lá em baixo. 


Foi lá em baixo no Bonfim? 


Ana – Sim. 


Então, eras tu que tinhas ficado responsável para distribuir o material e? 


Ana – Outra pessoa foi distribuir por mim. 


Passou-te à frente. E o que é que tu fizeste nessa altura? 


Ana – Dei-lhe uma chapada (muito baixinho). 


O quê? o quê? o quê? 


Ana – Dei-lhe uma chapada. 


Deste-lhe uma chapada! Ah, mas eu essa parte não vi! (e ainda bem que eu não 


vi, não é!) Deste uma chapada a quem? 


Ana – Ao Miguel. 


Ai foi ao Miguel, foi distribuir os instrumentos por ti, olha eu isso… 


Ana – Fui eu e a Ivânia.  


Isso estou eu a saber hoje, estão a ver as coisas… (podem se rir à vontade, 


estão aí a…) pois, eu essa parte não sabia de todo. Então quer dizer que afinal, eu 


que pensava que a apresentação do Bonfim tinha corrido muito bem, que vocês 


estavam muito bem organizados, mas houve ali coisas que eu não vi, é? Hum, hum! 


O ponto fraco de todo este trabalho de percussão foi no momento da actuação, ou 


melhor na preparação do palco lá no Parque do Bonfim em que foi um colega 


distribuir as coisas por ti? 


Ana – Foi. 


E tu reagiste à chapada. 


Ana – foi. 


Pois. E tu Carlos, lembras-te de algum momento menos bom? 







Carlos – Era quando os colegas estavam distraídos, não acompanhavam o ritmo e 


alguns dos colegas paravam para discutir. 


Hum… as coisas que me estão a dizer… e isso acontecia onde, Carlos? 


Carlos – Dentro da sala de aula. 


Dentro da sala de aula. 


Carlos – No coiso de preparação. 


Ana – nos ensaios. 


Nos ensaios de preparação? 


Carlos – Sim. 


E como é que vocês reagiam a isso? 


Ana – Mal. 


E como é mal? Vamos lá descrever a situação que o Carlos está a dizer. Ele 


estava a dizer: Quando os colegas começavam a discutir…  


Carlos – Sim, paravam para discutir com o outro colega. 


E como é que vocês reagiam? 


Etiandro – Eu reagia bem. 


Carlos – Eu continuava a fazer o meu trabalho e coiso… ficava a ver os colegas a 


discutir. Mas às vezes tentava fazer sinal que era para eles pararem. 


E como é que eram esses sinais feitos? 


Carlos – Com a mão. 


E resultava? 


Carlos – Não, eles não ligavam. 


E continuavam a discutir? 


Carlos – Continuavam a discutir. 







Então como é que nós conseguimos ensaiar tão bem? 


Carlos – foi quando eles se começaram a concentrar cada vez mais. Começaram a 


entrar no ritmo. 


Muito bem, então quer dizer que conseguimos gerir o trabalho de forma a que 


todos percebessem que tínhamos que estar atentos, é isso? 


Todos – Sim. 


E esse momento aconteceu? 


Todos – Aconteceu. 


Até que ponto vocês acham que esta actividade estimulou as aprendizagens 


em Educação Musical? Ou seja, depois de fazerem esta actividade, vocês acham que 


estiveram mais despertos, mais atentos nas aulas de Educação Musical? 


Todos – Sim  


E porquê? 


Carlos – Porque gostamos mais da actividade da percussão e cada vez mais 


queríamos aprender. 


Queriam aprender cada vez mais, é isso? Ana, queres acrescentar alguma 


coisa? 


Etiandro – a gente antes de tocar, já ficávamos ansiosos para ir para a sala, para ir 


fazer percussão. 


Ah… muito me dizem. 


Carlos – Nas aulas passadas, antes de começar a aula de percussão ficávamos só 


a falar, que é para ninguém chegar atrasado, para chegarmos tudo a horas, para 


começarmos mais cedo. 


E isso acontecia? 


Ana/ Carlos – Acontecia. Etiandro – às vezes. 


Às vezes? Havia sempre um ou outro que não respeitava? É isso que me estás 


a querer dizer Etiandro? 







Etiandro – Sim. 


Mas conseguíamos?  


Etiandro – sim. 


Conseguimos o quê? 


Etiandro - Continuar o nosso trabalho. 


E mostrá-lo fora também, não é? Sim senhor. Então digam-me lá outra coisa, 


vocês consideram que ouve evolução no que diz respeito à prática artística? Vocês 


consideram que iam tendo cada vez mais facilidade em trabalhar com os objectos 


sonoros? 


Todos – Sim. 


E sentiram essa evolução?  


Todos – Sim. 


Como é que sentiste essa evolução, Ana? 


Ana – Cada vez fui prestando mais atenção, eu decorava os … de cor. 


Já decoravas o quê? Desculpa? 


Ana – Os toques. 


E tu Carlos, o que é que achas? 


Carlos – Que já tinha tudo de cor, já tinha tudo na cabeça e até tocar sem olhar. 


Sem olhar para onde? 


Carlos – Olhar para outro lado e tentar tocar, podia estar distraído mas estava a 


tocar na mesma, já sabia o ritmo de cor. 


E tu Etiandro? 


Etiandro – A mesma coisa. 


(ele ri-se) Sentiste que foste evoluindo musicalmente.  







Etiandro – Sim 


Então e vocês tinham a preocupação com o facto de ficar bonito? 


Todos – sim. 


Ficar bonito em termos sonoros, musicais, tinham essa preocupação? 


(abanaram as cabeças dizendo que sim) Mas essa preocupação foi logo no início? 


Etiandro – Não. 


No início o que é que interessava? 


(risos) Etiandro – Era bater com mais força. 


(risos) Carlos – Era bater com mais força, para sair mais o som, para as pessoas 


ouvirem melhor. Mas depois a professora disse que bater com mais força não saia, 


porque ficava pior e cada vez que batêssemos mais devagar saia melhor. 


Ficava mais bonito, é isso? 


Carlos – Sim. 


Conseguimos então que, esteticamente a música ficasse bonita, é isso que me 


estão a dizer?  


Todos – Sim. 


Muito bem. Agora a minha pergunta é esta: Fizeram várias actuações onde se 


expuseram ao público. Conseguem-se lembrar de todas elas? 


Todos – Sim. 


Vou pedir a um de cada vez para nomear uma. Carlos? 


Carlos – Parque do Bonfim. 


Ele gostou mesmo foi do Parque do Bonfim, já percebi. 


Ana – O Parque da Bela Vista. 


Etiandro – Aqui na escola. 







Foram essas as três apresentações que fizemos? 


Todos – Sim 


E qual foi aquela que vocês mais gostaram? O Carlos, já percebi! (risos) Ana? 


Ana - O Parque da Bela Vista. 


Então e porquê? 


Ana – Porque já estava com mais confiança… 


Isso tem a ver com o facto de já terem feito no Parque do Bonfim? 


Ana – Sim. 


E já te sentiste mais à vontade em público? 


Ana – Sim. 


E tu Etiandro? 


Etiandro – No Parque da Bela Vista. 


Também? Porquê? 


Etiandro – Já ficava mais à vontade. 


Tem a ver com aquela confiança que nós estávamos a falar aqui? 


Etiandro – Já tinha mais confiança. 


E o Carlos já percebi que foi no Parque da Bela Vista, porquê? 


Carlos – Porque a primeira vez que tocamos foi no Parque do Bonfim e estávamos 


muito nervosos, e depois a Stora disse que tocamos muito bem e aí a confiança subiu 


mais e aí queríamos tocar mais. 


Eu acho que fiz mal a pergunta. Eu disse que gostaste mais do Parque da Bela 


Vista, mas tu tinhas-me dito que gostaste mais do Parque do Bonfim. Teve a ver 


com o quê? 







Carlos – era do coiso, toda a gente tava com medo que ia sair mal, mas quando a 


Stora disse que tocou bem, toda a gente aplaudiu ficaram mais alegres. 


Muito bem. E, não tem nada a ver com o facto de ter sido a um domingo e de 


termos ido de autocarro (bem vocês dois foram de bicicleta e foram lá ter 


connosco, isso tem a ver com outras coisas que agora… já falamos disso lá mais 


para a frente). Mas não terá a ver com o facto de ter sido num domingo, que não 


tínhamos escola, estávamos libertos só para aquela actividade? Carlos? 


Carlos – Também. 


Soube bem ter aquele contacto com a música fora do espaço escolar e fora do 


horário escolar? 


Todos – Sim 


Então digam-me vocês: a Ana, mais aqui para a Ana, porque foi ela que foi no 


autocarro connosco, não foi Ana? 


Ana – Foi. 


Como é que foi ir no autocarro? 


Ana – Estávamos todos nervosos… estava uma grande confusão, mas depois 


começamos a ter todos calma... Correu bem. 


Correu bem? Foi divertido ir no autocarro?  


Ana – Foi. 


Vocês falavam de coisas, de outras coisas ou sobre a percussão? 


Ana – Só percussão. 


Só percussão? Na viagem daqui até lá abaixo ao Parque do Bonfim? 


Ana – Foi. 


E qual era a vossa conversa? O tema da conversa já percebemos que era a 


percussão, mas o que é que falavam? 







Ana – Há uns que tinham medo que as coisas corressem mal, outros estavam mais 


confiantes. 


Então a conversa andava aí à volta disso. Lembras-te de alguma frase que 


tenham dito lá? 


Ana – Não. 


ou que tenhas tu dito? (acenou a cabeça dizendo que não) Não. 


Então e digam-me lá em relação ao público. Ao público que vos assistiu no 


Parque do Bonfim, ao público que vos assistiu no Parque da Bela Vista e ao público 


que vos assistiu aqui na escola? Vocês sentiram diferença nos públicos? 


Etuandro – Não. 


Não Etiandro. Para ti foi igual estares a actuar em cada um destes sítios, 


sim?... Não sentiste que o público tivesse alguma influência na tua prestação 


enquanto músico? 


Etiandro – Não.  


E tu Carlos? 


Carlos – Só senti isso foi no Bonfim e no Parque da Bela Vista. Na Escola estavam 


interessados noutras coisas como na dança. 


Inclusivamente tu, que também estiveste a dançar (e dançaram muito bem, sim 


senhor). Mas em termos de público vocês não sentiram diferença nos públicos? 


Todos – Não. 


E sentiram que o público vos estava a prestar a atenção que vocês mereciam? 


Carlos – Eu senti. 


Ana – Mais ou menos. 


O que é que tu esperavas mais do público que o público não deu? Ana, para 


dizeres mais ou menos. 


Ana – Mais atenção. Não estavam com muita atenção aqui na Escola. 







Aqui na escola. Então os públicos são diferentes? 


Ana – Sim. 


E tu Etiandro? 


Etiandro – O mesmo que a Ana disse. 


É? E não queres dizer tu? (acenou a cabeça dizendo que não) Está bem. 


Quando souberam que, (e aqui vou perguntar da seguinte forma, vou fazer à 


Ana primeiro esta pergunta e depois ao Carlos e ao Etiandro, e vocês já vão 


perceber porquê). Ana, quando soubeste que três dos colegas não poderiam estar 


presentes nas apresentações públicas, por estarem a cumprir medidas 


disciplinares, portanto tiveram uns dias de suspensão, o que é que pensaste? 


Ana – Não achei justo. 


Porque? 


Ana – Estavam todos presentes menos os colegas que estavam a fazer medidas 


correctivas 


Não achaste justo que fosse a turma e não fossem os que estavam a cumprir 


medidas disciplinares, é isso?  


Ana – É 


E então? O que é que pensaste nesse momento? Primeiro foi um sentimento 


de injustiça e depois? 


Ana – Achei que a turma devia estar toda reunida, mas não! faltavam só os colegas. 


E os amigos? Que por sinal estiveram envolvidos nessas medidas correctivas, 


não é? (são águas que já lá vão, porque agora já se portam todos muito bem - 


risos). O que é que vocês pensaram quando ouviram pela primeira vez, pela vossa 


Directora de Turma, que tinham que cumprir as tais medidas disciplinares, que 


eram dez dias de suspensão, não foi isso? (acenaram a cabeça afirmativamente) E 


que esses dez dias iam coincidir com as apresentações públicas? 


Carlos – Pensávamos que coiso, que já não íamos tocar junto da turma, mas 


queríamos lá ir ver na mesma, se não fossemos tocar. 







Etiandro – Para ir lá dar apoio à turma. 


E mais? 


Carlos – Também pensámos que todo o trabalho que tínhamos feito, todo o 


esforço… que depois não íamos tocar. Já estávamos a ficar tristes, mas depois a Stora 


disse que não ia sair com a turma se não fossem os que estavam a cumprir medidas 


correctivas. 


Um por todos e todos por um. Não é? 


Carlos – Sim. 


E então lá conseguimos resolver a situação. Mas de alguma forma este 


momento deu para vocês pensarem nas vossas atitudes e comportamentos? 


Carlos e Etiandro – Sim. 


Mas já estávamos no final do ano lectivo e isso transfere-se agora para este 


ano ou nem por isso? 


Carlos e Etiandro – Não. 


Não? Vocês agora não pensam nas vossas atitudes? (risos) 


Carlos – Às vezes. 


Às vezes! Mas não há participações disciplinares ainda da vossa parte, pois 


não? (Acenaram a cabeça dizendo que não) Isso já é um bom princípio. Se calhar 


esta situação “abanou-vos” um bocadinho, não? 


Carlos e Etiandro – Sim. 


“Abanou”, pois é. Então agora digam-me lá uma coisa, sei que quando estão 


em palco e até mesmo nos ensaios, vocês têm atitudes e comportamentos 


adequados e sei também que nas aulas de Educação Musical, eu nunca vos chamei 


à atenção, assim mais rispidamente devido a comportamentos impróprios. Portanto 


vocês sabem estar? 


Carlos – Sabemos. 







Então porque é que consideravam isso importante? Porque é que era 


importante para vocês estarem com uma postura adequada nas aulas de Educação 


Musical, nos ensaios, nas apresentações públicas e consideravam menos 


importante, quando estavam no exterior ou em outras aulas? 


Etiandro – Que era para a Stora não chamar à atenção, que era para a gente não 


perder muito tempo da aula. 


Então e nas outras aulas, não fazia mal perder tempo? 


Etiandro – Fazia. 


E então? 


Carlos – Podíamos perder a matéria. 


Vocês pensavam nisso? 


Carlos – Pensávamos, às vezes. Havia uns que não pensavam porque só 


queríamos brincar. 


A vossa atitude na sala de Educação Musical era diferente das outras salas ou 


mesmo no espaço exterior? 


(Todos acenaram a cabeça afirmativamente) Carlos – Era. 


A sério? Sentem mesmo isso com tão forte convicção? 


Carlos – Porque nas outras aulas, havia rapazes que ficavam distraídos, mas na 


aula de música ficava tudo atento, só queriam aprender, aprender. 


E porquê? Porque é que vocês acham que era tão importante assim? 


Carlos – As aulas de música eram divertidas, diferentes das outras. Podiam fazer 


coisas numas aulas que não faziam nas outras e queriam aproveitar aquele tempo. 


Será que tinha a ver, pelo facto de terem o peso da apresentação pública? Para 


não darem “barraca” entre aspas? (risos) 


Carlos – Também. 







Então agora digam-me lá: em relação à disposição da sala de aula. O que é que 


vocês sentiam (portanto, nas aulas normais, vocês tinham as cadeiras, as mesas e 


aquilo não saia dali para lado nenhum. Vocês chegavam à sala de aula normal, 


sentavam-se no seu lugar, no vosso lugar) e o que é que vocês pensavam quando 


iam para a sala de Educação Musical e sabiam que, de acordo com o reportório que 


íamos trabalhar nesses ensaios ou nesses momentos de aula, tínhamos que andar 


sempre a organizar a sala de forma diferente, a virar mesas, a arrumar cadeiras, a 


pôr instrumentos, a tirar instrumentos, a pôr objectos sonoros… o que é que para 


vocês era este momento? Consideravam isto uma seca… como? O que é que vocês 


acham de termos que andar sempre a adaptar constantemente a sala de aula de 


acordo com as peças que interpretavam? 


(silêncio) 


Não se lembram disso? Não se lembram de tirar mesas e cadeiras? 


Carlos – Lembro que era para poder sentar, para poder ter espaço para tocar. 


Etiandro – Para meter os outros instrumentos. 


E então? Não era eu que fazia, pois não?  


Todos – não. 


E então? Achavam isso injusto? 


Todos – Não. 


Então? 


Carlos – Porque nós tínhamos que adaptar ao espaço, mais ou menos à forma 


como nós íamos estar sentados, outros de pé. 


Etiandro – Todos queriam ajudar para a gente fazer logo a percussão rápido. 


(risos), ficar com mais tempo. 


Então quer dizer que toda a gente se entreajudava? É isso? E vocês tinham 


rixas dentro da sala de aula a esse respeito? Ou as coisas funcionavam bem? 


Etiandro – As coisas funcionavam bem. 







Conseguiam organizar-se e ser autónomos na organização? 


Todos – Sim. 


Ou a professora tinha que andar sempre em cima: agora vais pôr isto aqui, isto 


ali? 


Todos - Não. 


Carlos – A Stora disse a primeira vez e depois na aula seguinte, depois já 


sabíamos. Tipo, eram três que iam levar uma mesa, o outro saía que era para ir ajudar o 


outro… já sabíamos que tínhamos que meter mesas em cima de outras e depois as 


cadeiras. 


Então, vocês já se sabiam organizar? 


Carlos – Sim. 


Eram autónomos nessa organização? (todos acenaram a cabeça 


afirmativamente) E a responsabilidade? Vocês sentem que a turma era responsável 


nesses momentos, também? 


(todos acenaram a cabeça afirmativamente) Etiandro – na aula de música eram todos 


responsáveis, nas outras aulas não. 


Ana – Não tínhamos muita atenção. 


Por isso é que foram ficando uns pelo caminho, não é? (Mas este ano vai 


correr bem) 


Todos - (acenaram afirmativamente com a cabeça) 


E em relação a vocês. A vossa auto-estima? Vocês sentiam-se bem com aquilo 


que faziam? 


Todos – Sim. 


Tanto no que diz respeito à organização como à Execução instrumental? 


Sentiam ser capazes de organizar e executar instrumentalmente? 


Todos – Sim. 







Ou houve alguns momentos em que pensaram: Eu não vou conseguir? 


Etiandro – Ao início. 


Carlos – No início, pensávamos que ia ser muito difícil. Mas depois a Stora dividiu, 


como é que os outros iam tocar e depois conseguimos, já sabíamos tudo de cor. 


Então a vossa auto-estima subiu? Pensaram: Sou mesmo capaz! Sou um 


campeão! 


Carlos – Às vezes uns já pensavam que tocavam melhor que o outro e faziam 


competição, mas não era tocar muito alto, era tocar coiso… na média, como os outros 


colegas tocavam. 


Muito bem! Pronto falemos na organização dentro da sala de aula e fora da 


sala de aula. Vocês acham que era melhor se fosse eu a organizar o palco ou 


achavam que a organização devia ser feita por vocês? 


Ana – Não. 


Não o quê? 


Ana – Não devia ser a professora a organizar as coisas. 


Então não se sentiam injustiçados por terem que ir para cima do palco 


organizar a vossa apresentação. (acenaram negativamente com a cabeça). 


Etiandro – Não. 


Sentiam-se capazes de fazer?  


Todos – Sim 


De alguma forma, tiveram algum medo de não conseguirem dispor o palco, da 


forma que era suposto? 


Carlos – Sim. Tínhamos duas peças para tocar, coiso… uns sabiam qual era o seu, 


havia outros que já tinham esquecido, tínhamos que estar a revisar, lembrar os outros 


colegas. 


Vocês cooperavam, interagiam entre vocês, é isso? 







Todos – Sim. 


Pois, porque essas partes… vocês estão-me a dizer agora. Vocês arranjavam uma 


maneira muito “soft” de fazer as coisas, porque eu sinceramente não percebi muitas 


vezes essa dificuldade. Eu sei que quando estava ali em frente a vocês, eu pedia para 


tocar e as coisas estavam, não é! Essa outra parte eu não sei, daí estarmos aqui a 


conversar. Havia uma interacção entre vocês, é isso que me estão a dizer, e quando 


uns tinham mais dificuldade os outros ajudavam? 


Todos - Sim (acenaram afirmativamente a cabeça. 


Carlos – O outro dizia como fazer. 


Ok, no fundo havia uma grande solidariedade entre vocês? 


Todos – Sim. 


Sentiam isso? (Acenaram afirmativamente as cabeças) E tolerância? Houve 


momentos em que foram menos tolerantes com alguns colegas? 


Carlos – No início sim. Dizíamos que os outros não sabiam tocar, que iam estragar 


a peça. 


Ana – Criticávamos os outros. 


Criticavam os outros, está a Ana a dizer. E como é que eram essas criticas? 


Carlos – A dizer que quando formos tocar que no coiso, que lá no Bonfim e na Bela 


Vista que ia sair tudo mal, por causa do colega, que não estava a prestar atenção, só cria 


brincar, brincar. 


Então e em relação a isso, vocês acham que tinham que estar atentos aquilo 


que os outros faziam em termos auditivos, estar atentos a ouvir? A ouvir os outros. 


Quando uma peça estava a decorrer, vocês preocupavam-se só em tocar a vossa 


parte bem ou tinham a preocupação em ouvir os outros? 


Carlos – Eu fazia as duas coisas, tocava a minha parte, quando não era a minha 


parte, ficava a ouvir a dos outros colegas, que era para saber quando é que era a minha vez 


de entrar. 







E tu Etiandro? Fazias o mesmo? 


Etiandro – Sim. 


Estavas sempre com a preocupação de ouvir os outros também? 


Etiandro – Sim. 


Porquê? Porque é que achavas isso importante? 


Etiandro – Para saber entrar. Que é para não entrar à toa e mal. 


E tu Ana? 


Ana – A mesma coisa que o Etiandro. 


No fundo vocês tinham que estar concentrados, com muita atenção? É isso 


que me estão a dizer? 


Todos – Sim. 


Não só à vossa prestação, como à prestação dos outros colegas? 


Todos – Sim. 


E onde é que a professora entrava aqui no meio disto tudo? Quer dizer, 


ligavam uns aos outros e eu? Ligavam-me alguma coisa, em algum momento? 


Carlos – A Stora ligava os colegas, que era para quando acabasse a parte dos 


outros, que era para nós entrarmos, que é também para começarmos a tocar todos 


juntos. 


Então qual era o meu papel no meio disto tudo? 


Ana – Era para dar o início 


Carlos – Era o maestro 


Era o maestro? E se fosse uma maestrina, não podia ser? 


Carlos – Também. 







Ah, é mais, não é? (risos) Já fazia parte do vosso vocabulário o ano passado, 


oh Carlos… (risos). Ok. 


Então digam-me lá, leva-me a crer que vocês quando vinham para a aula de 


Educação Musical, vinham mais motivados. Mas de alguma forma esta actividade 


vos motivou para virem para o espaço escola? 


Etiandro – Sim. 


Não vos apetecia ficarem lá fora a brincar e virem só à aula de Educação 


Musical? 


Carlos – Queríamos só aprender percussão, coisas novas, não nos interessava 


mais nada a não ser a aula de música. 


Pois… Quando vocês estão a tocar para os outros o que é que sentem? 


Carlos – No início sentimos medo, que podemos tocar mal, mas depois quando já 


estamos a acabar, já coiso… já ficamos mais motivados, até queremos tocar cada vez 


mais, mais, mais. 


Porquê? Porque isso vos dá de alguma forma o quê? 


Carlos – Ficamos alegres, queremos tocar, queremos fazer novos sons, tudo. 


E tu Etiandro? Quando estás a tocar para os outros o que é que sentes? 


Etiandro - Fico a pensar se vou tocar mal e depois quando toco bem, só me apetece 


é ficar a tocar mais tempo. 


Então no fundo é medo e satisfação, prazer? 


Etiandro – Sim. 


E tu Ana? (a Ana ri-se) Quando tocas para os outros, o que é que sentes? 


Ana – Nervosismo. 


E depois? Vai passando o nervosismo ou fica lá sempre? 


Ana – Vai passando. 







Então vais sentido uma autoconfiança, a tua auto-estima está lá em cima – vou 


ser capaz - é isso? 


Ana – Às vezes. 


E o que é que vocês, que as vossas apresentações transmitiram ao público? 


Qual é o impacto, que vocês acham, que as vossas apresentações tiveram no 


público? 


Carlos – Podia haver pessoas que podiam querer tentar também tocar, havia 


pessoas que podiam ir para casa e podia tentar ir fazer como nós. 


E achas que isso aconteceu? 


Carlos – Eu vi um moço a fazer isso. 


No teu grupo de amigos, viste alguém que estava com vontade de fazer igual a 


vocês? 


Carlos – Sim. 


Etiandro – Já vi tantos. 


Tantos? Na altura em que nós fazíamos apresentações públicas? 


Etiandro – Sim. 


O que é que acontecia? Diz lá. 


Etiandro – Viam um balde, agarravam, começavam a tocar, agarravam ferros 


começavam a bater… ficavam a fazer música. 


Ou seja, vocês sentem que a vossa actividade influenciou colegas para a 


música, é isso que me estão a dizer? 


Todos - Sim. 


Então e agora para acabar, eu só vou perguntar se têm vontade de continuar o 


trabalho musical? 


Etiandro - Eu tenho. 


Ana - Eu também tenho. 







Carlos - Eu também. 


E então? Como é que vamos fazer Etiandro? Para continuara o trabalho 


musical? 


Etiandro – Montar um grupo de percussão. 


Mas, no teu grupo de amigos? Fora da escola? É isso que me estás a dizer? 


Etiandro – Não, aqui na escola. 


E como é que isso é possível? Achas possível? Continuas a ter música este 


ano? 


Etiandro – Sim. (risos) 


E com quem? 


Etiandro – Com a minha professora do ano passado. (risos) 


Pois é. E achas que ela vos vai dar oportunidade de o fazerem, de voltar a 


montar um grupo de percussão? 


Etiandro – sim. 


Achas? Tens a certeza ou achas? 


Etiandro – Tenho a certeza. 


Porquê? Já começaram a fazer esse trabalho de alguma forma? 


Etiandro – Já. (risos) 


E então o que é que sentes agora ao tocar com outro grupo? Que não aquele 


grupo que já estava trabalhado o ano passado? 


Etiandro – Sinto que eles ainda estão a aprender e que quando aprenderem o 


grupo pode ser ainda, se calhar, melhor do que o do ano passado. 


Porque é que dizes isso, melhor do que o do ano passado? 


Etiandro – Porque a gente, o ano passado, tocávamos bem… 







Carlos – Começámos tarde. 


O Carlos está a dizer que começámos tarde, é isso? E agora estão a começar 


mais cedo. É isso Etiandro? 


Etiandro – Sim. 


Carlos – Nós o ano passado, começámos no terceiro período. 


Mas isso teve uma razão, não foi? 


Carlos – Sim, porque ainda não sabíamos o que queríamos fazer, mas depois 


decidimos e começamos a fazer. 


Isso teve a ver com a Área de Projecto, levava-nos para ai, não é? Porque 


aquele projecto começou por uma… 


Carlos – Para fazer uma Festa. 


Uma festa da turma, não é? No entanto teve aquela dimensão que nós não 


esperávamos.  


Etiandro, então esperasse que este ano se faça um trabalho de percussão com 


um grupo diferente. E olha lá, diz-me lá uma coisa, tu sentes-te de alguma forma, 


ligeiramente superior aos outros não é? Sinto essa postura no teu desempenho. 


Etiandro – Sim porque já faço isso há mais tempo do que eles e às vezes tento 


ensinar eles. 


Pois, porque eu já senti isso em aula, por isso é que estou a fazer esta 


observação. E não senti só isso, da parte das aprendizagens musicais, do facto de 


tu quereres ensinar aquilo que já sabes, mas também na organização. Tu já 


reparaste que ali tens sido o meu “braço direito”, não é? Nesta nova turma.  


Etiandro – Sim. 


E o que é que tu sentes em ser o meu “braço direito”? 


Etiandro – Sinto muita responsabilidade. 







Muito bem, e é o que se quer… Oh Ana, tu apesar de estares a repetir o sexto 


ano, não és minha aluna este ano. 


Ana – Não. 


Achas que, de alguma forma, o trabalho musical… Estás com vontade de 


desenvolver o trabalho musical? 


Ana – Estou. 


Sim, a que nível? Gostas das tuas aulas de Educação Musical? 


Ana – Gosto, fazem-me lembrar as do ano passado. 


Já começaram a tocar percussão também? 


Ana – Não. 


Então o que é que tens feito, que te faz lembrar o ano passado? 


Ana – Tocar flauta. 


Gostavas de alguma forma que também fosse introduzida essa vertente - 


percussão dentro da sala de aula? 


Ana – Gostava. 


Então que tal falar com o professor, se calhar seria uma boa politica.  


Carlos, sei que estás no sétimo ano, a Educação Musical, já não tens este ano. 


Como é que tu pensas continuar o trabalho musical. 


Carlos – Penso arranjar maneira que é para ir à percussão, porque o ano passado 


gostei muito de trabalhar. Tenho pena de não ter aula de música, gostei muito e por mim 


até agora ainda tinha aula de música. 


Muito bem meus amigos, muito obrigada. 
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10/12/ 2009, 12h 15m, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala Recepção E. E. 


Alunos: Carlos F. (Repetente – 6º C) / Rafael (Repetente - 6º E)  


(B1, B1) 


(Duração – 22m 54s) 


 


Olá Amigos. 


Estou aqui na presença do Carlos, de que Turma? 


6º C. 


e do Rafael? 


6º E. 


Estamos aqui porquê? Vocês sabem. 


Carlos - Para uma entrevista. 


A respeito de? 


Carlos – Grupo de Percussão. 


E o que é o Grupo de Percussão? 


Rafael - Foi um grupo de música do ano passado. 


Carlos – De ritmo. 


Rafael – do 6º D 


Então vocês são repetentes do 6º ano? 


Carlos e Rafael – Sim. 


E as coisas estão a correr bem este ano? 


Carlos e Rafael – Estão. 
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(É o que interessa) Uma vez que vamos falar do Grupo de Percussão que 


foi um trabalho realizado no ano lectivo anterior, gostaria que me 


falassem da disciplina de Educação Musical concretamente, porque afinal 


o trabalho foi feito na aula de Educação Musical. Consideravam a aula de 


Educação Musical um espaço onde se sentiam bem? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Rafael – Era divertido. 


Porquê? 


Rafael – Eu sentia-me bem. 


Carlos – Era outra disciplina melhor, nada de matéria, tocávamos, fazíamos 


música, fazíamos ritmos. 


Rafael – Tocávamos muita música. 


Nada de matéria, então tu achas que não dávamos conteúdos nenhuns? 


Carlos - Dávamos matéria, mas não é bem matéria como das outras 


disciplinas.  


Explica-me lá isso melhor. 


Carlos – Porque, tipo, nas outras disciplinas temos que estar bué atentos, por 


causa de estar a fazer testes e são difíceis e a matéria é mais difícil. A música 


não: damos matéria, temos que prestar atenção, mas tocamos e é melhor que 


as outras disciplinas. 


Portanto, damos a matéria mas temos sempre presente a parte prática. É 


isso que me estás a querer dizer? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Sentiam-se bem na aula de Educação Musical. Mas Rafael, concretamente 


para ti agora: tu foste um aluno que o ano passado estiveste em 


abandono escolar. 


Rafael – Sim. 
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Mas quando (diz-me lá se foi coincidência ou não), quando começamos a 


fazer o trabalho de percussão… eu não me lembro de teres faltado às 


aulas. 


Rafael – Gostava de ir a música, era fixe! 


Mas em muitas outras disciplinas tu continuavas a faltar. Então e porque 


é que querias muito ir à percussão? 


Rafael – Então, sentia-me bem. 


Gostavas de ir. 


Rafael – Sim. 


Uma vez que estiveste em abandono, sentiste muita dificuldade em 


integrar o grupo e o trabalho que estávamos a desenvolver? 


Rafael – Não. 


Pensando concretamente no Projecto Percussão com objectos sonoros, o 


que é que mais vos agradou? 


Carlos – Bater nos baldes, bater com muita força, gastar a nossa energia. 


Rafael – E vários ritmos 


Carlos – Gastar a energia, bater com toda a força. 


Despejar a raiva ali, era? 


Carlos – Era quase isso. 


Então as coisas corriam mal lá fora e depois vocês iam para ali vingar-se 


nos baldes? 


Carlos - No início era, mas depois para a frente comecei, cada vez mais a 


gostar daquilo, comecei a empenhar-me mais.  


E a força, continuava a ser a mesma? 


Carlos – Sim. 
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Continuavas a bater sempre com muita força? 


Carlos – Sim, só quando não se podia fazer muita força, as partes da… (já não 


me lembro muito bem do nome das músicas), mas já… fazer outros ritmos, 


também gostei de fazer com as latas. 


A intensidade aí tinha que ser mais controlada, é isso? 


Carlos – Sim e as maracas também, era os instrumentos que tínhamos que 


fazer com mais força, porque as maracas faziam menos barulho, do que os 


outros instrumentos. 


Já me disseram que gostaram muitos e aquilo que gostaram menos. De 


todo o projecto, o que é que gostaram menos? 


Carlos – Eu gostei de tudo. 


Rafael – Eu também. 


Então não houve nada assim que falhasse? 


Rafael – Não. 


Carlos – Para mim não. 


Até que ponto é que vocês acham que esta actividade (concretamente a 


percussão) estimulou as aprendizagens em Educação Musical? Estavam 


mais predispostos para aprender depois de começarmos esse trabalho? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Porque é que vocês dizem que sim, assim com tão grande convicção? 


Rafael – Eu não sei como explicar, mas… 


Carlos – Gostávamos daquilo, gostávamos do que estávamos a fazer. 


E isso fazia com que vocês estivessem mais? 


Rafael – Atentos e com vontade de aprender e essas coisas todas. 
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De aprender, de trabalhar, no fundo acham que a actividade de percussão 


estimulou as aprendizagens em Educação Musical? 


Carlos e Rafael – Sim. 


No desempenho musical (quando estavam a tocar) consideram ter havido 


evolução em termos técnicos e artísticos? (O Carlos ainda há pouco dizia: 


Eu no início batia com muita força, era despejar a raiva ali) Vocês 


consideram que em termos de desempenho musical as coisas 


continuaram assim? Íamos só ali despejar a raiva ou…? 


Rafael – Aprender a fazer ritmos. 


Mas consideram que os desempenhos foram melhorando à medida que o 


tempo ia passando? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Como é que começaram a sentir isso? 


Carlos – Como é que eu hei-de explicar? 


Então inicialmente disseste que estavas a bater com muita força e depois, 


as coisas foram mudando como? 


Rafael – Com o tempo. 


E o que é que o tempo fez com que as coisas mudassem? 


Carlos – Com o tempo eu ia fazendo mais devagar… 


Rafael – Fomos aprendendo com o tempo. 


Carlos – Os ritmos… o ritmo que havia, o ritmo às vezes era com menos força, 


tínhamos que fazer com menos força. 


Portanto, houve a preocupação… 


Carlos – À excepção das maracas tínhamos que fazer com muita força, que era 


para se ouvir bem, porque havia os baldes, que era o tambor, que fazia o 


barulho todo. 
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Consideram que ficaram mais atentos às diferentes aprendizagens após a 


introdução do trabalho de Percussão em objectos sonoros? 


Carlos – Sim. 


Abanar a cabeça não se ouve aqui… (risos) 


Rafael – Sim. 


Porquê? Voltamos atrás e vocês vão dizer porque gostávamos do 


trabalho, é isso? 


Carlos – Gostávamos do trabalho e… 


Desculpa não percebi!? 


Rafael – Da apresentação que a gente fez, foi boa, correu bem. 


Ah, já estamos noutra parte… mas ainda dentro da sala de aula - as 


aprendizagens foram mais estimuladas, estavam mais atentos depois do 


trabalho da percussão? 


Carlos e Rafael – Sim. 


(Então vamos lá entrar nessa parte Rafael) Tiveram várias actividades 


onde se expuseram ao público, conseguem-se lembrar quais foram essas 


actividades? 


Carlos – O nome das músicas? 


Não, não é o nome das músicas, é: Onde é que foram as apresentações 


públicas? 


Carlos – No Parque da Bela Vista e no Parque do Bonfim. 


Rafael – Sim. 


Não houve mais? Foram só essas duas? 


Carlos – E foi na Escola, na festa de final do ano. 


Rafael – Sim. 
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Carlos – Ao pé dos monoblocos. 


Fizeram duas apresentações uma de manhã e uma de tarde. 


Carlos – Também ainda fizemos uma na sala de música para duas turmas, 


(Exactamente, muito bem, boa memória Carlos). Qual a apresentação 


pública que mais gostaram? 


Rafael – A do Bonfim Stora. 


O Rafael diz claramente: a do Bonfim e o Carlos? 


Carlos – Concordo plenamente com o Rafael. 


E porquê? 


Rafael – Porque estava lá mais público. 


Carlos – Mas eu não concordo. No Parque Verde estava mais, ali no Parque da 


Bela Vista era onde havia mais público. Havia muitos do infantário, das escolas 


de 1º ano, aquilo estava tudo cheio. 


Mas mesmo assim gostaram mais do Parque do Bonfim. Será que foi por 


ter sido a um domingo, fora do horário escolar, por termos ido de 


autocarro para baixo. Teve alguma coisa a ver com isso? 


Rafael – Isso também foi bom. 


Carlos – Para mim foi bom ao domingo, porque ao domingo eu nunca tenho 


quase nada para fazer, é estar em casa… não tenho nada para fazer. Então foi 


para distrair a manhã. 


Será que tem a ver com isso, o facto de vocês terem gostado mais? 


Rafael – Sim, eu ao domingo também fico o dia todo em casa. 


Carlos – Estou mais na rua durante a semana. 


E o convívio com os colegas fora das escola? 


Rafael – Também é bom. 
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Carlos – Depois também estávamos com os colegas ao domingo. Foi bom. 


Ainda há pouco estava a dizer o Carlos: não concordo bem, porque afinal 


no Parque da Bela Vista nós tínhamos muito mais público, mas mesmo 


assim gostámos mais do Parque do Bonfim. Então vocês sentiram 


diferença nos públicos? 


Carlos – Sim. 


Qual foi a diferença que vocês sentiram? 


Rafael – É que no Bonfim, haviam muitos que eram muito mais velhos e gostei 


mais. 


Carlos – Era mais senhores e senhoras e ali no Parque da Bela Vista eram 


mais crianças e era mais gente a aplaudir e houve mais aplausos. 


Onde é que houve mais aplausos? (eu não percebi!?) 


Carlos – Ali no Parque da Bela Vista. 


Mas mesmo assim vocês gostaram mais do Bonfim. É isso? 


Carlos – Sim. Mas no Bonfim também tínhamos um palco e ali não tínhamos 


que estar sentados no chão para estar a tocar. 


Portanto, tinham mais condições no Parque do Bonfim. Vocês sentiram-


se músicos mesmo? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Carlos – Dentro dum palco. 


Em cima de um palco. 


A comparação entre o público, disseram que gostaram mais do público 


do Bonfim do que da Bela Vista, porque havia… 


Rafael – Gente mais adulta 


Carlos – E sabiam valorizar mais o trabalho. 
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E o que é que tu entendes por “valorizar o trabalho”, tu sentiste-te 


valorizado naquele momento Carlos? 


Carlos – Algum 


Como assim? Explica-me lá melhor. 


Carlos – O trabalho bem feito, foi bem praticado, não havia falhas, estava tudo 


muito bem treinado. 


E tu sentiste-te contente por isso e sentiste que eras autónomo naquele 


momento ou precisavas de alguém a ajudar-te? 


Carlos – Era autónomo. 


E tu Rafael? 


Rafael – Também. 


Não precisavas de ninguém a ajudar-te? 


Rafael – Não eu já sabia aquilo. 


Carlos – Nas aulas de Educação Musical tive algumas dificuldades, mas 


consegui superar as dificuldades. 


Quando souberam que três dos colegas não podiam estar presentes nas 


últimas apresentações públicas por estarem a cumprir medidas 


disciplinares, o que é que pensaram? 


Carlos – Que ia acabar o Grupo de Percussão. 


Rafael – E que não ia ficar bem tocado. 


Carlos – Precisávamos daqueles três colegas porque são um dos melhores 


elementos que tocavam aquilo. 


Vocês sentiam que havia melhores elementos ali? 


Rafael – Ah não, para mim eram todos iguais. 
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Carlos – Eu senti, porque o Wilson fazia a melhor parte do tambor grande, na 


parte das entradas. 


Precisavam da presença do Wilson para se guiarem, é isso que me estás 


a dizer Carlos? 


Carlos – Sim. 


Sentiram que o Grupo ia ficar desfalcado. 


Carlos – Que o Grupo ia acabar. 


E então como é que essa situação foi solucionada? 


Carlos – Depois a professora Elsa Mobilha falou com o professor Alberto e ele 


disse: Podes trazê-los mas se acontecer alguma coisa… A responsabilidade 


era da professora Elsa. 


E lá fomos… e correu bem, olha... !? (risos) 


Sei que quando estão em palco têm atitudes e comportamentos 


adequados, bem como nos ensaios. Porque é que vocês consideram isso 


importante? 


Rafael – Que é para não passar vergonhas, isso é o mais importante. 


Carlos – Pois. 


Rafael – E tocar bem. 


E não é vergonhoso também quando vocês estão numa sala de aula 


normal, vocês estarem a portar-se mal? 


Rafael – Mas isso não temos público e não estão a ver, não é? É só o 


professor. 


Carlos – É só a nossa turma. 


Rafael – E quando ele ralha é que a gente paramos. 


Mas é que o Rafael está aqui todo despachadinho a falar, mas… O Rafael 


tinha muitas participações disciplinares o ano passado, não foi Rafael? 
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Rafael – Ya. 


Espero que as coisas este ano estejam bem melhores. 


Rafael – Não tenho nenhuma.  


Que bom, maravilha! (…) E como é que era a vossa atitude dentro da sala 


de Educação Musical? 


Carlos – Eu portava-me bem. 


Rafael – às vezes eu falava, mas portava-me bem. 


A professora nunca vos chateava muito pelos vossos comportamentos 


impróprios? 


Rafael – Às vezes ralhava, mas… 


Carlos – Às vezes a minha colega do lado estava a falar e descontrolava-me o 


que estava a fazer. Então a professora Elsa chamava à atenção. 


Chamava à atenção e não passava daí? As coisas funcionavam 


normalmente? 


Carlos – … Continuávamos o trabalho… 


Conseguíamos resolver bem os momentos em sala de aula quando as 


coisas não estavam a correr da melhor forma. 


Carlos e Rafael – Sim. 


Mas tu disseste uma coisa muito importante Carlos, que foi: a colega do 


lado estava a conversar e eu não ficava com atenção. Então vocês 


achavam que tinham que estar… 


Carlos – Atentos. 


Era essencial? 


Carlos – Sim, porque se não estivéssemos atentos não conseguíamos fazer o 


trabalho. 
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Vocês disseram que na sala de Educação Musical nós conseguíamos 


resolver bem os problemas, mas eu também sei que nas outras salas não 


era bem assim. 


Carlos e Rafael – Não. 


E porque é que vocês faziam esse esforço na sala de Educação Musical e 


o mesmo não acontecia nas outras aulas? 


Rafael – Era mais divertido. 


Carlos – Era mais divertido como o Rafael diz, gostávamos daquilo. Nas outras 


disciplinas não, já era mais… 


Rafael – Uma seca. 


Era mais uma seca, diz o Rafael. 


Rafael – Mas temos que nos esforçar na mesma. 


Carlos – Eu distraio-me um bocado nas outras disciplinas. 


Agora vamos pensar concretamente na aula de Educação Musical. Nós 


começávamos a aula, vocês sentavam-se nos vossos lugares que à 


partida estavam estipulados, no entanto durante a aula tínhamos que 


dispor a sala várias vezes. Porque é que isso acontecia? 


Carlos e Rafael – A sala não tinha espaço suficiente… 


Rafael – Tínhamos que estar a desviar as mesas. 


E isso era uma grande algazarra? 


Rafael – Às vezes. 


Carlos – Não, não era muito, porque se toda a gente colaborasse, a gente 


despachava aquilo num instante e tínhamos mais tempo para tocar. 


Mas o Rafael estava a dizer: “Às vezes era uma algazarra”. Sentias isso 


Rafael? 


Rafael – Sim começavam todos a gritar e essas coisas todas. 
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Mas sempre? 


Rafael – Nem sempre, umas vezes sim outras vezes não. 


Mas sentiam isso no início ou lá mais para o fim? 


Carlos – Logo no início, depois lá para o fim já se começaram a organizar mais. 


A organização já era diferente? 


Carlos – Sim. 


Vocês não se sentiam chateados ou aborrecidos por ter que fazer esse 


trabalho de andar a modificar mesas, a preparar objectos sonoros? 


Carlos e Rafael – Não… 


Carlos – até era divertido e eu queria tocar… 


Rafael – Tínhamos vontade de tocar, era o que interessava. 


E vocês já sabiam bem dispor os instrumentos de acordo com as peças 


que tocavam? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Nunca havia dúvidas a respeito? 


Rafael – Às vezes. 


E como é que solucionavam quando havia dúvidas? 


Rafael – Perguntávamos à professora. 


Sempre só à professora? 


Rafael – Não, podíamos perguntar uns aos outros. 


Carlos – E também os colegas, havia sempre dois colegas que ajudavam a 


montar as coisas: uns punham os baldes, outros punham as baquetas. 


Havia responsáveis por… 
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Carlos – pelos instrumentos sonoros. Uns punham as baquetas, outros punham 


os baldes, organizar aquilo. 


E tu foste um desses elementos. Não te sentias cansado por ter que fazer 


sempre esse trabalho? 


Carlos – Não porque eu gosto de fazer as tarefas. 


E nas apresentações públicas? Achavam injusto ficar a vosso cargo todo 


o processo de organização? 


Carlos e Rafael – Não. 


Rafael – Nós tínhamos a responsabilidade de estar a meter os instrumentos… 


Carlos – e tocar. 


Rafael – que era para depois quando entrássemos ir tocar. 


Carlos – Eu e a Iara, os baldes; O Etiandro e o Ruben também montavam os 


baldes grandes e a Ivânia e a Ana punham as baquetas enfiadas nos baldes. 


E as coisas corriam bem ou nem sempre corriam bem? 


Carlos – Corriam bem. 


O que sentem quando estão a tocar para os outros? 


Carlos – Famosos, sentimos músicos, naquele palco senti-me como um 


músico. 


E tu Rafael? 


Rafael – Eu sinto bem, mas também tenho medo é de errar, porque se errar 


vão começar todos a olhar e tenho esse medo. 


Então digam-me lá, quando vocês sobem ao palco, qual é o sentimento? 


Rafael – O meu coração começa a bater bué. 
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Carlos – O meu continua calmo, porque já estou habituado, porque sou 


membro do Rancho Folclórico das Praias do Sado, então já estou habituado a 


entrar em palcos. 


E gostas. E o Rafael, começa o coração a bater e depois? 


Rafael – Fico muito nervoso. 


E depois consegues acalmar durante a actuação? 


Rafael – Consigo. 


Então começas a tocar e o que é que acontece? 


Rafael – Acalmo. 


Direccionas a tua atenção para aquilo que estás a fazer e acalmas? 


Rafael – Sim. 


E no final? Quando acaba? 


Rafael – Eu gosto dos aplausos 


Carlos – Baixamos para agradecer os aplausos 


Rafael – Também sentimos que acabou, finalmente sabemos que correu bem e 


estamos aliviados. 


Vocês falaram-me dos aplausos. Qual é o impacto que vocês sentem que 


as vossas apresentações tiveram perante os vários públicos? Acham que 


as pessoas gostaram? O que é que vocês acham que as pessoas 


pensaram? 


Carlos – Que aquele grupo está muito bem trabalhado. 


Rafael – Se aplaudiram é porque gostaram. 


Carlos – Pois. 


Tu estas a dizer, Carlos: “aquele grupo está muito bem trabalhado”, mas 


houve alguma pessoa que te disse isso assim literalmente? 
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Carlos – A professora Paula Martins. 


Vocês têm vontade de continuar a fazer um trabalho musical? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Carlos – Gostava muito de continuar com o processo. 


Com o Grupo de Percussão. 


Carlos – Sim. 


Também gostavas Rafael? 


Rafael – Sim. 


Continuam a ter música este ano? 


Carlos e Rafael – Sim. 


(…) Vão fazer apresentação de Natal, mais uma vez vão subir ao palco, 


mais uma vez se vão sentir músicos? 


Carlos e Rafael – Sim. 


Isso agrada-vos mesmo? 


Rafael – Sim é bom. 


Agradeço muito a vossa colaboração, gostei muito de estar convosco. 


Rafael – Nada. 


Carlos – Obrigado Stora 








10/12/ 2009, 15h 15m, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Gabinete E. M. 


Alunos: Bruno (7º ano Escola D. Manuel Martins) 


(D1) 


(Duração – 24m 28s) 


 


Olá Bruno. Estou aqui na presença do Bruno, aluno de que escola? 


D. Manuel Martins. 


Então estás no 7º ano. Porquê teres ido para outra escola? 


Disseram-me que era melhor. 


E estás a gostar de lá estar? 


Mais ou menos. 


Tens saudades nossas? 


Claro que sim. 


Gostavas de andar nesta escola? 


Agora sim. 


Agora é que sentes que gostavas de andar nesta escola, explica-me lá 


isso melhor. 


Aquela escola não gosto muito. Aqui já conhecia os professores, já tinha uma 


convivência maior, já estava mais habituado, fui para lá fiquei um bocadinho 


confuso. 


Mas também sabes que indo para o 7º ano os professores não se 


mantinham os mesmos? 


Pois, mas estava na mesma escola do que eles… 


Sentias essa necessidade de apoio por parte dos professores, é isso que 


me estás a querer dizer? 







Sim. 


Então e sabes porque é que estamos aqui? 


Por causa da Percussão do ano passado. 


Foi um trabalho que tu gostaste de fazer? 


Sim, muito.  


Não fizemos esse trabalho durante todo o ano lectivo? 


Não, mas foi uma coisa espectacular. 


Foi algo que te marcou? 


Foi. 


Se alguém te perguntasse o que é que te marcou mais em termos de 


aprendizagem e de escola? 


Foi a Percussão sem dúvida, foi uma coisa única, foi giro, não consigo explicar 


mais… 


Pensando agora só na aula de Educação Musical. Consideravas a aula de 


Educação Musical um espaço onde te sentias bem? 


Sim, porque… quando estava mal disposto ou qualquer coisa, aquilo me 


animava logo, aquilo era uma animação total. 


Animação total porquê? 


Porque a Stora era muito engraçada, aquilo era muito giro, podíamos… 


A professora ia para lá contar anedotas, é isso? 


(risos) não, a professora ensinava bem, brincava como podia, era giro. 


Pensando agora no Projecto de Percussão com os objectos sonoros. O 


que é que mais te agradou? 


O que mais me agradou foi os bidões, gostei muito. 







Mas gostavas de quê? 


De bater neles (risos) 


E o que menos gostaste? 


Não gostei menos de nada foi… gostei tudo muito, gostei muito de tudo. 


(…) Achas que quando começamos o Projecto de Percussão houve mais 


atenção da vossa parte? 


Houve, porque todos queriam mesmo fazer aquilo e sabiam que se não se 


portassem bem a professora não lhes dava esse prazer. Começamos a portar 


bem, nas suas aulas (sorriu) e é isso e fizemos mais aprendizagens. 


Fizeram mais aprendizagens a partir daí, porque havendo um bom 


comportamento as coisas corriam melhor e estavam mais despertos para 


a aprendizagem, é isso? 


Sim. 


Mas oh Bruno, tu disseste aí uma frase: portavam-se bem nas minhas 


aulas. Então e nas outras? 


(risos) Nas outras era um bocadinho mais complicado. 


E o que é isso de ser complicado? 


(risos) A nossa turma estava sempre a brincar, tudo aos pinotes dentro da aula, 


gritavam, falavam muito alto… 


Então nas aulas de Educação Musical notas que havia um 


comportamento diferente, é isso que me estás a querer dizer. Mas isso foi 


só quando apareceu o trabalho da percussão? 


Não, mesmo antes, desde o princípio do ano portávamo-nos melhor nas suas 


aulas. 


Mas isso tinha a ver com o quê? 







Não sei, eu penso que aquilo dava prazer de aprender e era por isso que nós 


nos portávamos melhor. 


Prazer de aprender, será que tinha a ver com o facto de vocês praticarem, 


de vocês estarem sempre a tocar? 


Sim, é isso. 


Tu estavas ainda há pouco a dizer: “Gostava de bater nos bidões”, em 


termos de desempenho musical, consideras que houve evolução em 


termos técnicos e artísticos? 


Chegámos a partir muitos baldes (risos) 


Consideras que houve alguma evolução? 


Sim. 


Em termos técnicos e artísticos, quais foram as diferenças que foste 


sentindo? 


Fui sentindo que cada vez comecei a gostar mais de música, comecei a tocar 


cada vez melhor, penso eu, depois deu-me mais emoção, comecei também a 


aprender outras coisas. 


Quando dizes: tocava melhor, deu-me mais emoção. Então ter a ver com o 


facto de estares a sentir a música, estares a sentir o ritmo dentro de ti? 


Sim 


E sentias que havia alturas que sentias necessidade de tocar mais rápido, 


mais lento, sentias necessidade de tocar mais forte, mais piano, é isso? 


É isso. 


Portanto começaste a sentir a música como música. 


Pois. 


Houve algum momento em que tu te sentiste um músico realmente? 







Sim, quando fomos lá no Porque do Bonfim. Senti-me profissional, ali a bater 


com tantas pessoas e conseguir bater bem, não ter vergonha. 


Fizemos várias actividades, já nomeaste uma. Consegues lembrar-te de 


outras? 


Aqui no Parque da Bela Vista, aqui na própria escola… 


Em todas as actividades te sentiste um profissional? 


Mais numas do que outras. Porque por exemplo ali na sala de música estava a 


conviver com os meus amigos, já estava mais habituado, mas depois por 


exemplo no Parque do Bonfim e na Bela Vista apareceu muita gente que eu 


não conhecia, deu mais… Estava mesmo a imaginar que era um músico 


profissional. 


E o facto de estares em palco. 


Sim. 


E qual foi a presentação que mais gostaste. 


Foi ali no Parque do Bonfim. 


Porquê? 


Porque, foi com pessoas totalmente diferentes, ninguém conhecia ninguém, as 


pessoas foram ali para nos ver, ninguém foi obrigado a nada, foi espectacular. 


Tinham um palco à seria e fomos todos como se fossemos músicos 


profissionais…. 


De autocarro. 


Exactamente. 


Espectáculo! 


E mais e foi o facto de não ter sido um dia de semana qualquer, foi um dia 


de aulas? 


Não, foi um fim de semana… espectáculo. 







O facto de ter sido a um Domingo, deixaste de fazer o que tinhas a fazer, 


num dia de folga, não te importaste de ir desenvolver uma actividade para 


a escola? 


Não até gostei muito, foi um dia que eu não me vou esquecer. Foi muito giro. 


E no autocarro? Como é que era o ambiente no autocarro? 


Era tudo a gritar, cantar, tudo a falar. 


E o que é que falavam? 


Falavam que era sobre o que nós íamos bater. 


E estavam nervosos? 


Eu penso que sim, eu no princípio quando chegámos lá fiquei muito nervoso, 


mas depois quando cheguei ao palco aliviei um bocadinho. 


Então subiste ao palco e sentiste logo diferença ou continuavas nervoso? 


Senti logo diferença, fiquei muito nervoso foi quando acabámos, pensei que as 


pessoas podiam não gostar, mas depois quando começaram todos a bater 


palmas, senti que gostaram muito. Foi espectacular! 


Falaste-me aqui das várias apresentações, se bem que não por estas 


palavras, falaste-me dos públicos. Para pessoas que vocês não estavam 


habituados a trabalhar. Tu sentiste diferenças nos públicos que vos 


assistiram nas diversas apresentações? 


Sim. 


Que tipos de diferenças é que tu apontarias? 


Então diferenças… (…) No Parque do Bonfim foram lá de espontânea vontade 


e aqui tinham que estar, mas também gostaram. Isso é o melhor de tudo 


acabar a música e o público gostar muito. 


Tu achas que o impacto foi positivo? As pessoas gostaram realmente? 


Sim, deram impressão disso, mas eu tenho a certeza que eles gostaram. 







Houve no entanto algumas condicionantes, três dos vossos colegas 


tiveram uma pena disciplinar, ficaram dez dias suspensos das 


actividades. Vocês foram confrontados com a situação… 


De poder acabar, quase a acabar o ano (suspirou) 


O que é que tu pensaste? Tínhamos as apresentações para fazer, não 


tínhamos três colegas o que é que te veio à cabeça? 


Eu sabia que se eles não tivessem não valia a pena, aquilo era uma coisa de 


turma, não… senti-me um bocadinho triste, mas depois quando a stora disse 


que eles podiam ir, já me senti mais contente. 


Pronto mas tu estavas a dizer: “isto é uma coisa de turma”, então tinha a 


ver com o grupo em si. Faltavam três elementos… 


Se não estivessem não tocávamos. 


(…) Eu sei que quando vocês estavam em palco e até mesmo nos ensaios 


(como tu disseste) tinham comportamentos adequados, vocês sabiam 


estar, vocês sabiam fazer, vocês sabiam organizar-se. Então e porque é 


que consideravam isso importante? 


Porque (como é que eu hei-de explicar…) Aquilo era espectacular, não sei! Ali 


nós sentíamos que tínhamos que portar bem. 


Se vocês não se portassem bem o que é que acontecia, se vocês não se 


organizassem como deve ser, não se respeitassem. Era possível fazer o 


trabalho? 


Não, nós tínhamos mesmo que portar bem. 


E tinham que se respeitar.  


Sim. 


Achavas que se não interagissem de forma responsável conseguíamos 


fazer o mesmo tipo de trabalho? 







Não, o trabalho seria muito pior, podia nem haver trabalho. Porque aquilo é 


uma coisa que nós nos temos que portar bem, temos que estar todos reunidos, 


porque aquilo era um trabalho em equipa. 


Para além de estarem reunidos têm que estar com 


Muita atenção. 


Mas, eu também sei que estas atitudes nas outras salas deixavam um 


bocadinho a desejar… 


Pois era uma turma um bocadinho complicada nas outras aulas. 


Será que de alguma forma este espírito de equipa, de grupo, quando 


vocês começaram a perceber que tinham que fazer saídas, quando vocês 


começaram a perceber que se tinham que apresentar publicamente 


mudou alguma coisa também nas outras aulas? 


Mudou, começamo-nos a portar um bocadinho melhor nas outras aulas, houve 


sempre um problema na disciplina de História, mas isso foi todo o ano, porque, 


nós sentíamos que aquilo estava a ser bom para nós e sentíamos que 


tínhamos que nos portar bem, não era só naquela aula mas em todas, porque 


também a Directora de Turma era da aula de música, por isso começamo-nos 


a portar um bocadinho melhor, não muito melhor… menos participações. 


Depois das apresentações públicas, vocês estavam com outros colegas 


que vos viram, de outras turmas. De alguma forma eles falavam do vosso 


trabalho ou tentavam fazer esse trabalho? 


Sim. Nós temos lá dois colegas na nossa turma que nos viram ali na sala e na 


Bela Vista a dizer que também tentaram fazer uma coisa igual, mas não 


conseguiram. Que a turma não devia estar emocionada para aquilo, mas 


quando nós entrámos foi mesmo emocionante, conseguimos! 


Tu estavas-me a dizer: “colegas desta turma” deste ano? 


Sim deste ano. 







E o ano passado na altura que andavam nas apresentações. Sentiram 


influenciar outros colegas para isso? 


Sim. Muita gente também começou a falar disso. 


E o que é que diziam? 


Diziam que tocávamos bem e isso. Alguns vinham com os gozos. 


E o que era “os gozos”? 


Estavam cheios de inveja e vinham dizer mal, mas nós não ligávamos. 


Ligávamos aqueles que não estavam ali para gozar, falavam bem, mas a sério. 


Na sala de Educação Musical quando vocês entravam e tinham que mudar 


tudo de acordo com as peças. Qual era o teu sentir perante a organização 


do espaço da sala? 


Pensava mas vamos fazer uma coisa gira. Valia a pena, estar sempre a mudar 


a sala. 


Achas que essa mudança era feita com organização ou era tudo à toa? 


Houve duas ou três vezes que foi um bocadinho à toa, quase todas foi com 


organização. 


E essas duas ou três vezes foram mais no início do trabalho ou mais para 


o fim? 


Foi mais no início. 


Então quer dizer que vocês começaram a aprender a organizar? 


Sim, quando nós começamos a fazer o trabalho, começou logo tudo a 


melhorar. 


E em termos de solidariedade. Vocês acham que eram solidários uns com 


os outros? Eram amigos uns dos outros quando estavam a fazer este 


trabalho? 


No princípio foi mal, porque alguns falhavam, eu também… 







E quando falhavam eram mauzinhos uns para os outros? 


Apontávamos e isso, mas depois bateu o vício e já não reclamávamos. 


Eram mais solidários, eram mais tolerantes uns com os outros? 


Sim. 


E nas apresentações públicas, achavas injusto ficar tudo a vosso cargo 


quando tinham que organizar os palcos? 


Não, não, porque acho justo, porque assim também podíamos… Nós 


organizávamos o palco como já tínhamos treinado na aula, era assim que 


estava combinado. Não acho injusto… 


Eram vocês que sabiam o lugar das coisas e sabiam fazer bem esse 


trabalho. 


Sim já estávamos habituados. 


E era uma questão de autonomia, vocês faziam as coisas à vossa 


maneira, não precisavam de mim para nada. 


(risos) 


Não precisavam de mim para tocar, não precisavam de mim para 


organizar, o que é que eu fazia aqui no meio disto tudo? 


A professora era a maestra. 


Maestrina pode ser? 


Pois maestrina (risos)… 


Vocês ligavam-me alguma importância quando eu estava a reger? 


Não porque olhávamos uns para os outros, estava sempre assim, assim… 


Guiavam-se uns pelos outros. Eu era maestrina só para alguns, só para 


aqueles que me ligavam. (risos) 







Quando estás a tocar para os outros: Quando tu sobes a um palco, 


quando tu estás a toca e quando acaba a actuação. Pensa nestes 


momentos que compõe a apresentação, até mesmo quando saem de 


palco, e descreve as emoções que vais sentindo. 


Sinto-me nervoso antes de entrar, depois começo a tocar fico mais calmo, o 


meu nervosismo vem mais, é no fim, é saber se as pessoas gostam ou não do 


nosso trabalho. 


E ansiedade, sentes de alguma forma? 


Sinto, fico muito ansioso. 


E satisfação? 


Sim, fico sempre satisfeito. 


Para terminar, tens vontade de continuar um trabalho musical Bruno? 


Sim, gostava muito. 


E quais são as perspectivas que tens a esse nível? 


Eu gostava. 


Vês alguma hipótese, alguma possibilidade de continuar a fazer música? 


Faço, tenho um amigo que tem uma bateria e sabe tocar, ensinou-me e vou dar 


uns toques. 


Bruno agradeço imenso teres vindo à Escola e agradeço imenso a tua 


entrevista. Obrigada 


Nada. 








18/12/ 2009, 13h 35m, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala 18 


Alunos: Wilson (CEF 1 - Carpintaria) / Rúben (CEF 1 - Carpintaria) 


(C1,C2) 


(Duração – 17m 01s) 


 


Olá amigos, boa tarde! 


Wilson e Rúben - Boa tarde. 


Então estou na presença de quem? 


Wilson - Wilson Pereira.  


De que turma?  


Wilson - CEF 1. 


E do Rúben… 


Rúben - Silva, CEF 1. 


Então quer dizer que o ano passado passaram do sexto para o sétimo ano 


e correu tudo muito bem? 


Wilson e Rúben - Sim.  


E este ano como é que estão a correr as coisas? 


Wilson e Rúben - Bem. 


É o que se quer. Estão aqui na presença da vossa professora de 


Educação Musical do ano passado, ainda se lembram de mim, pois! 


Wilson e Rúben - Sim. (risos) 


Então digam-me lá: Consideravam a aula de Educação Musical um espaço 


onde se sentiam bem? 


Wilson e Rúben - Sim.  







Porquê? (pausa) 


Wilson, porquê? Porque é que te sentais bem na aula de Educação 


Musical? 


Wilson - Porque gosto de música e de tocar instrumentos. 


Era o que gostavas mais? era de tocar instrumentos? 


Wilson - Sim. 


E tu Rúben 


Rúben - Também. 


O que é também? 


Rúben - Gostava de tocar instrumentos. 


O que é que gostavas de tocar mais? 


Rúben - Flauta. 


Era flauta (tira a mão da boca senão não te percebo). 


Pensando no Projecto de Percussão em Objecto Sonoros (aquele com os 


baldes, com os bidões, que fizemos mais no final do ano lectivo), o que 


mais vos agradou?  


Rúben - Os baldes. 


Não gostaste, Wilson? 


Wilson - Gostei. 


Muito ou pouco? 


Wilson - Muito. 


Então e o que é que mais, mais, mais agradou desse trabalho? (Pausa) 


Wilson - Não sei… 


Gostaste de tudo ou não… 







Wilson - Gostei de tudo. 


Gostaste de tudo. Então e ao Rúben o que é que menos agradou ao 


Rúben nesse trabalho dos objectos sonoros? 


Rúben - Nada. 


Nada!? Gostaste de tudo? Pronto está bem. Então e gostaste mais dos 


ensaios ou das apresentações públicas? 


Rúben - Dos dois. 


Pões de forma igual os ensaios e as apresentações públicas? Gostavas 


de estar, da mesma forma, nos dois momentos? 


Rúben - Não, das apresentações. 


Gostavas mais das apresentações? 


Rúben - Sim. 


Porquê? 


Rúben - Sentia-me melhor. 


Sentias-te melhor. Mas isso é um bocado complicado de pensar assim... 


Então, tu numa sala de aula estavas à vontade, certo? 


Rúben - Estava nos dois à vontade. 


É? O Público não te inibia? (abanou a cabeça) O abanar a cabeça não se 


ouve aqui. 


Rúben - Não. 


E o Wilson, o que é que gostava mais? 


Wilson - Das apresentações. 


Também e então porquê? Diz lá Wilson, explica lá bem que o Rúben não 


está a querer falar comigo. (risos) Não vale rir. Porque é que gostavas do 


momento das apresentações públicas Wilson? 







Wilson - Mostrava às pessoas que somos capaz. 


Que são capazes de quê? 


Wilson - De tocar. 


São capazes de tocar, vocês nessas apresentações públicas só tocavam? 


Rúben – Não, cantávamos. 


Cantavam também. Só faziam isso, não faziam mais nada. Chegavam ao 


palco estava tudo montado e era só tocar e pronto já estava!  


Rúben – Não, apresentávamos. 


Não estão a querer falar comigo, pronto está bem!. Wilson fala-me tu, que 


ele parece que está zangado comigo hoje. Quando era o momento das 


apresentações públicas o que é que vocês tinham que fazer? Para além 


de tocar. (pausa) Não me querem dizer nada, pronto está bem, vamos 


andar para a frente. 


O trabalho da percussão começou a ser feito mais no final do ano lectivo, 


mais no terceiro período. De que maneira é que este trabalho estimulou 


em vocês mais vontade de aprender? (pausa) Tinham mais vontade em ir 


às aulas depois de iniciar este projecto? 


Wilson e Rúben - Sim.  


Então porquê? 


Rúben – Porque gostávamos. 


Gostavam do quê? 


Rúben – De tocar. 


De tocar no quê? 


Rúben – Nos instrumentos. 


Então e se eu te disser que aquilo não é um instrumento e é um balde ou 


é um bidão. 







Rúben – É isso, objectos sonoros, é a mesma coisa.  


Para vocês… Vêm aqueles objectos sonoros como instrumentos. 


Wilson e Rúben - Sim.  


Sim Wilson? 


Wilson - Sim. 


Vocês estão com muito pouca vontade de falar comigo. No desempenho 


musical: Pensem quando começaram a trabalhar nos objectos sonoros e 


depois já nas vossas apresentações. Acham que houve evolução em 


termos técnicos e artísticos? 


Rúben – Houve. 


Houve, dizes isso assim com forte convicção Rúben. 


Rúben – Sim. 


Então qual a evolução que sentiste? 


Rúben – Comecei a tocar melhor. 


Só tu? Ou sentiste… 


Rúben – Todos. 


E o que é que te leva a dizer que começaste a tocar melhor? 


Rúben – Senti que estava a tocar melhor. 


E tu Wilson? Achas que houve evolução em termos técnicos e artísticos? 


Wilson - Eu acho que sim. 


Descreve lá, que tipo de evolução? 


Wilson - Tocar melhor, não ter vergonha de tocar. 


À medida que o tempo ia passando vocês iam sentindo mais 


autoconfiança? 







Wilson - Sim 


Sabiam que conseguiam fazer, é isso? Mas sim, sim sou eu que digo 


tudo! Então e que tal serem vocês a dizer – era bom – ficava bem. (risos) 


Então outra coisa ainda, vocês ainda à pouco que estimulou mais as 


aprendizagens, vocês a partir daí ficaram com vontade de trabalhar mais 


e em termos de atenção. A vossa atenção depois desse trabalho, quando 


estávamos a realizar esse trabalho. 


Rúben – Eu estava com atenção. 


Mas achas que começou a haver mais atenção após a realização desse 


trabalho ou a atenção era igual? 


Rúben –  Não, era melhor. 


Porque é que achas que era melhor Rúben? 


Rúben – Não sei.  


E tu Wilson não queres dizer nada em relação à atenção? (abanou a 


cabeça) Não, eh pá, não querem mesmo falar comigo!  


Vamos falar das apresentações públicas: vocês fizeram várias 


apresentações públicas onde se expuseram realmente, Conseguem 


lembrar-se de quais foram essas apresentações? 


Rúben – O nome? 


O sítio onde nós fomos. 


Rúben – Ao Parque do Bonfim. 


Wilson - No Parque da Bela Vista. 


Rúben – E na Escola. 


E vocês acham que essas apresentações foram diferentes umas das 


outras? 


Wilson - Foram. 







O que é que sentiste de diferença Wilson? 


Rúben – Mais público. 


Fala-me mais do público, então. Houve diferenças de público? 


Rúben – Houve. 


Então fala-me disso por favor. O que é que tu sentiste? 


Rúben – Estavam a puxar mais por a gente. 


Onde? 


Rúben – No Parque do Bonfim. 


Foi a que tu gostaste mais Rúben? 


Rúben – Foi. 


E tu Wilson, qual foi a apresentação pública que mais gostaste? 


Wilson - No Parque do Bonfim. 


Então expliquem-me lá essa de: “O público estava puxar mais por nós.” O 


que é que isso quer dizer? (pausa) 


Rúben – Não sei. 


Não queres falar? 


Rúben – Não. 


Se bem me lembro, aqui no Parque verde estava muito mais gente, não 


estava? 


Rúben – Estava, mas estavam mais é para gozar. 


Estavam mais para gozar. Vocês sentiram gozo. 


Rúben – Era só alunos. 


E no Parque do Bonfim não eram só alunos. Então era o quê? 


Rúben – Pessoas adultas. 







E vocês gostaram de tocar para as pessoas adultas. Acham que têm uma 


sensibilidade diferente, é isso? 


Rúben – Sim. 


Rúben, falaste-me de gozo sentiste-te gozado por realizar um trabalho tão 


bom? 


Rúben – Sim, mas há uns que estavam lá mais para gozar. 


E tu Wilson, sentiste-te gozado? 


Wilson - Eu não. (pausa) Não vi ninguém a gozar comigo. 


E da parte dos vossos colegas, alguém apreciou o vosso trabalho? 


Rúben – Sim, alguns. 


E o que é que disseram? 


Rúben – Que foi giro. 


Viste que havia de alguma forma, vontade, por parte deles de tocarem 


como vocês? Ou não falaram nisso? 


Rúben – Não falaram isso. 


Já percebi que o tipo de público que assiste aos espectáculos foi 


diferente, mas teve alguma influência nos vossos desempenhos? 


Rúben – Não. 


Vocês desempenharam da mesma forma no Bonfim e no Parque da Bela 


Vista, como na Escola? 


Wilson – Sim. 


Vocês estavam mesmo motivados para o trabalho que estavam a fazer? 


Rúben – Estávamos. 







E gostavam daquilo que estavam a fazer? (acenaram a cabeça) E 


gostavam de se mostrar ao público? (acenaram a cabeça) Pronto então 


isto era suposto serem vocês a dizer… 


Rúben – Sim. (risos) 


Mas vocês só dizem que sim, não querem falar comigo. Ok! 


Vamos entrar aqui numa outra parte que é em termos disciplinares: Vocês 


- a Turma do 6ºD do ano passado, teve no final do ano três alunos que 


não poderiam estar presentes nas apresentações públicas, por estarem a 


cumprir pena disciplinar. Lembram-se disso? (acenaram a cabeça) 


Quando souberam disto o que é que pensaram? 


Rúben – Que já não íamos tocar. 


E tu Wilson que afinal eras um dois evolvidos nessa pena disciplinar. O 


que é que pensas-te? 


Wilson – Que já não ia tocar mais. 


Ficaste contente, triste… 


Wilson – Triste. 


O que é que na altura pensaste? Para alem do “Já não ia tocar”… 


Wilson – Não ia passar de ano 


E depois, quando souberam que iam tocar? (risos) O que é que 


pensaram? 


Rúben – Ficámos mais contentes. 


Pronto, ainda bem. Sei que quando estão em palco têm atitudes e 


comportamentos adequados, bem como nos ensaios. Porque é que 


consideram isso importante? (pausa) Disse alguma mentira, eu? Vocês 


não se portam sempre bem quando estão em ensaios ou quando estão no 


palco? 


Wilson – Sim. 







E porque é que consideram isso importante? 


Wilson – Para mostrar às pessoas que sabemos estar. 


Rúben – Sabemos estar num palco. 


Exactamente, mostrar às pessoas que sabem estar. E em termos de sala 


de aula? Como é que era a vossa atitude na sala de Educação Musical? 


Rúben – Mais ou menos. 


O que é que é “mais ou menos”? 


Rúben – Às vezes descambava. 


Wilson, em termos de sa de Educação Musical, como é que era a vossa 


atitude? 


Wilson – Mais ou menos. 


Então e comparativamente à outras salas de aula? 


Rúben – Era a melhor. 


Portavam-se melhor na sala de Educação Musical? 


Rúben – Sim. 


Então isso tem a ver com o quê? 


Rúben – Era por ser com a Directora. 


Só? Era? Não tinha nada a ver com o trabalho que estávamos a 


desenvolver? 


Rúben – Também, era melhor do que estar a escrever. 


E tu Wilson porque é que achas que os comportamentos eram mais 


assertivos nas aulas de Educação Musical? 


Wilson – Porque era a aula que eu gostava mais. 







Mas não era só o teu, estou a falar no comportamento em geral. Porque é 


que a turma se portava melhor na aula de Educação Musical? 


Wilson – Porque estavam com a Directora. 


Ai era? (risos) Então e porque é que era a tua aula preferida, a aula de 


Educação Musical? 


Wilson – Porque gosto de Música, tocar. 


Então oh meninos, digam lá: Quando vocês entravam na aula de 


Educação Musical, vocês sabiam que não iam ficar sentados no vosso 


lugar desde o início até ao final da aula. Vocês tinham que andar sempre a 


mudar o espaço, adaptando-o às peças. O que é que vocês sentiam 


quando entravam para lá e sabiam: - Caramba! lá vamos nós afastar 


mesas e cadeira… O que é que vocês sentiam (pausa) Era aborrecido, não 


era aborrecido, faziam aquilo com interesse, faziam aquilo sem interesse? 


Rúben – Fazíamos com interesse. 


Porquê Rúben? 


Rúben – Porque gostávamos. 


Gostavam do quê? 


Rúben – De tocar. 


E tu Wilson. Achavas aborrecido andarem sempre a mudar mesas e 


cadeiras? 


Wilson – Não. 


Já fazia parte da vossa rotina é isso? 


Wilson – Já. 


Já sabiam muito bem o que é que tinham que modificar. E nas 


apresentações públicas algum de vocês era chefe de naipe? 


Wilson – Não. 







Rúben – Éramos todos iguais. 


Em relação ao palco: eram vocês – turma – que dispunham o palco, eu 


andava lá, não fazia nada, não é! Estava ali a olhar para vocês e a sorrir 


(risos). Em relação ao palco nas apresentações públicas, achavam injusto 


ficar tudo a vosso cargo? 


Rúben – Não. 


Faziam com vontade? 


Wilson – Sim. 


Sim senhor! O que é que sentem quando estão em cima de um palco a 


tocar para as pessoas? 


Rúben – Feliz. 


O Rúben diz-me “feliz”, porquê? Feliz porquê? 


Rúben – Porque gosto de tocar num palco. 


E nunca ficas nervoso? 


Rúben – Não. 


E ansioso? 


Rúben – Fico ansioso por estar no palco. Quero estar. 


E depois é só felicidade. (acenou a cabeça) 


E tu Wilson? O que é que sentes? 


Wilson – Vergonha. 


Tens vergonha e mais? Quando vais a subir o palco… 


Wilson – O coração bate com mais força. 


E depois? Começas a subir o palco, o coração começa a bater com mais 


força… (pausa) começas a tocar… 







Wilson – Começo. 


E o que é que sentes? 


Wilson – Ansiedade, em acabar o que tinha para fazer. 


E depois quando acabas? 


Wilson – Fico feliz. 


Tenho uma última pergunta para vos fazer: Têm vontade de continuar o 


trabalho musical? 


Rúben – Sim. 


Wilson – Sim. 


E vêem perspectivas de o fazer ou têm feito de alguma forma aqui ou fora 


da escola? 


Rúben – Na Escola. Não temos instrumentos. 


Então e se tiverem possibilidade de irem para um grupo de música. Vocês 


gostariam de ir? 


Rúben – Sim se tivéssemos disponibilidade no horário. 


E tu Wilson? 


Rúben – Sim. 


Pode ser que vos apareça um convite por aí. Obrigada por terem estado 


comigo. 


Rúben e Wilson – Nada. 








20/11/ 2009, 12h, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala de Atendimento aos 


Encarregados de Educação 


Professor do grupo de Educação Musical, que na prática lectiva, 


utiliza percussão em objectos sonoros (EMP) 


- Professor António Brazinha – 


(Duração – 47m 42s) 


 


Quando surgiu a proposta para a criação de um Clube de Percussão 


como actividade de Enriquecimento Curricular qual a sua expectativas? 


A minha expectativa é que havia a aderência dos alunos, uma vez que estamos 


inseridos num bairro problemático com várias culturas, desde a cultura cigana, à 


Africana e alguma cultura Lusa e houve sempre uma expectativa por parte, pelo 


menos, dos alunos Africanos. 


Isso porquê? 


Isso porque a experiência que nós temos, já em Educação Musical, é que 


esses alunos têm uma apetência rítmica e isso tem a ver com a sua tradição, que 


vai passando de pais para filhos. A sua cultura e eles ainda estão muito ligados à 


sua cultura, alguns nasceram em Portugal, outros alunos que temos aí, vieram 


das antigas províncias Ultramarinas e uma das coisas que sempre constatámos, 


era que eles eram muito bons ritmicamente. Daí a expectativa de o Clube de 


Percussão ter alunos, principalmente alunos Africanos, uma coisa que se tem 


constatado. 


No entanto, também à procura por parte dos alunos Lusos, certo? 


Sim, também. 


Houve diversos condicionalismos, aquando a implementação do Clube de 


Percussão. Peço-lhe que nomeie alguns deles.  


Condicionalismos em que sentido? 







As partes menos boas, que correram menos bem. 


Ah! Por exemplo, uma parte que correu menos bem foi a questão dos horários. 


Porque há diferença entre fazer a hora do Clube de manhã, fazer a hora do Clube 


à tarde, fazer a hora do Clube a um determinado dia da semana.  


Um professor pode apanhar, num determinado dia, várias inscrições se os 


alunos estão disponíveis. Outra… uma das coisas que contribuem ou que 


contribuíam, para esses condicionalismos é precisamente se: o aluno é 


incentivado essencialmente pelos professores de Educação Musical, a 


inscreverem-se no Clube. Para já têm alguma afinidade com o seu professor e daí 


terem a iniciativa de se inscreverem no Clube, mediante esse incentivo dos 


professores. Se o professor for o dele, sente-se mais incentivado em participar no 


Clube, porque já o conhece. Eu penso que, se isso não acontecer há um 


condicionalismo, por outro o lado (e deu-se o caso, há dois anos atrás), que eu 


não tinha quase ninguém no meu horário e a professora Elsa tinha muitos alunos. 


Inclusivamente fazia com que o seu trabalho fosse um pouco desgastante, uma 


vez que tinha que estar com muitos alunos em sala de aula e aquilo tornou-se um 


bocado trabalhoso nesse aspecto. Inclusivamente ter de no final do ano fazer a 


observação de cada aluno e tudo isso. 


Nós quando pensámos o Clube de Percussão pedimos que fossem dois 


professores a dinamizar o Grupo. No primeiro ano isso não aconteceu, no 


segundo já veio a acontecer. Sentiu algumas diferenças? 


Sim, sim, sentiram-se muitas diferenças. Uma vez que, o que se trabalha não é 


um trabalho de sala de aula. Os alunos quando vêm, são logo alertados para 


estarem mais à vontade, para não ter o ambiente de sala de aula. Muitas vezes 


inclusivamente, aparecem alunos pela primeira vez que não estão inscritos… 


Muitas vezes ao longo do ano lectivo. 


Ao longo do ano lectivo. Se não se repartir um pouco estas tarefas que o 


professor tem que fazer, de os ensaiar e dos dirigir nalgumas partes rítmicas, 


(embora que se aproveite sempre aquilo que o aluno traz consigo, a sua 


aprendizagem), é muito difícil pôr dentro de uma sala vinte ou vinte e tal alunos, 


fazer aprendizagem rítmica um a um. Alguns alunos que vão pela primeira vez, às 







vezes até destabilizam um pouco o que se está a fazer. Com dois professores 


esse trabalho é repartido, há sempre um professor que fala, que dá uma ideia. 


Não só, o outro professor que o substitui com outra ideia ou inclusivamente, dá 


seguimento ao trabalho, a orientação do próprio Grupo, é diferente. 


Consegue ser mais personalizada. 


Exactamente, resumindo é um pouco isso. 


Mas também há interacção por parte dos jovens. Muitas vezes são os 


próprios alunos que orientam os que chegam de novo, certo? 


Exacto, acontece isso. Eles gostam de fazer isso. Quando vêm algum colega 


com dificuldade em algum ritmo, gostam de fazer isso. 


Isso reflecte o quê? Uma certa autonomia? 


Para já, reflecte que os que lá estão aprenderam aquilo que lhes foi ensinado, 


logo ganharam autonomia. E uma das coisas que os professores fazem e deixam 


fazer, é precisamente que os colegas passem essa informação. Por vezes, por 


exemplo (aconteceu hoje comigo durante uma aula): havia uma aluna que não 


estava a perceber, a tocar bem, devido à falta de assiduidade e havia um aluno 


que estava (apesar de eu estar a corrigir a aluna), havia um aluno que estava 


sempre a querer dizer como era. Às tantas, disse para o aluno: - Vá então ajuda 


lá a tua colega. 


Isso acaba por lhes subir um pouco a sua auto-estima, não é? 


Claro, ainda por cima indicados pelo próprio professor, não é! Se o professor 


diz: -Ajuda lá. É porque o professor confia nele e pensa para com ele: o professor 


sabe que eu sei… 


A auto-estima fica logo lá em cima e reflecte também uma certa 


solidariedade entre os próprios colegas, não? 


Sim. 







E há essa preocupação sente-se isso? Em eles serem solidários enquanto 


estão a executar? (Vamo-nos direccionar agora mais para o Clube de 


Percussão). 


Sim. Uma das coisa que eu tenho reparado no Clube de Percussão: quando 


eles estão a tocar todos e quando eles estão a fazer o mesmo ritmo, eles têm a 


preocupação de ver quem não está a fazer o ritmo correcto e a chamar à atenção 


para isso. Têm a preocupação de estarem certos: entrarem certos, tocarem ao 


mesmo tempo. 


Então o que me está a dizer é que para além da autonomia à 


responsabilidade por parte dos jovens? 


De Grupo. Portanto, começa-se a notar que existe uma responsabilidade de 


grupo. 


E disciplina. 


Sim, pelo menos… a disciplina onde se vê mais é quando eles estão a tocar, 


mais do que quando não estão a tocar. Quando não estão a tocar, se for preciso, 


estão na brincadeira uns com os outros, estão a dizer qualquer coisa um ao outro 


que até não estão a gostar muito, mas quando toca ao trabalho e às tarefas 


propostas, neste caso no Clube de Percussão e aos ritmos, eles já entendem as 


coisas de outra maneira. 


Nós temos estado a falar no Clube de Percussão, mas tanto eu como o 


professor Brazinha, temos trabalhado Percussão em turma, em sala de aula. 


As diferenças são muitas? 


São algumas. Ontem comecei a experimentar uma turma. Comecei não logo 


com os instrumentos, mandei colocar um livro em cima da mesa ou um caderno… 


Com instrumentos? Objectos sonoros, estamos a falar de baldes… 


Sim claro. Mandei colocar dois livros, dois cadernos, qualquer coisa que fizesse 


altura. Comecei a fazer batimentos, ora na mesa, ora em cima dos cadernos. 


Houve mais para a frente, alguém que disse (portanto alunos que nunca tinham 


estado no Clube de Percussão):  







-“Professor, isto é aquela coisa que fizeram com os baldes e com os paus?”, eles 


aperceberam-se disso. 


Mas o que me está a dizer é realmente, muito interessante. Isso era uma 


turma de 6º ou de 5º? 


6º ano. 


Já tinha estado na escola. 


Já tinha estado na escola e já tinha visto os outros tocarem. Entusiasmaram-se 


muito com a ideia, quando eu disse que íamos aprender primeiro os ritmos, para 


depois passarmos aos objectos sonoros, (a esses que nós chamamos 


instrumentos) e notei logo uma grande compenetração, que era: quando alguém 


exagerava, foi um caso que aconteceu (começamos a fazer um ritmo em 


crescendo), quando alguém exagerava, era logo criticado pelo resto. 


Então já havia a preocupação da música enquanto música? Com fruição 


estética? 


Sim, já havia. O que estava a exagerar ou o que estava na brincadeira devia 


logo ser posto de parte… 


Eles próprios diziam isso? 


Diziam, diziam. 


Sentido de justiça também. 


Eu entrevi nesse aspecto, houve dois que continuaram, até na risota a fazer 


isso, e houve alunos que pediram para eles não participarem naquela altura. 


A disciplina… também serem eles os responsáveis… 


Aquilo que eu penso é que o Clube de Percussão trás (e quando eu falo nesta 


coisas das expectativas, como já falei atrás, que a comunidade que estava à 


volta, as culturas que envolviam esta escola davam essa expectativa), eu posso 


dizer que eu tenho que mandar parar alunos na sala de aula e não estamos a 


falar de Clube de Percussão, para deixarem de bater na mesa: ou estão a fazer 


ritmos ciganos, mesmo sendo Africanos ou de descendência Lusa (os ciganos 







também são de descendência Lusa, mas têm a sua cultura) ou estão a fazer 


ritmos Africanos. 


Portanto o ritmo faz parte das suas vivencias, logo à uma expectativa… 


Constantemente eu tenho que dizer: -“Parem lá com isso, agora não! Havemos 


de fazer noutra altura.” 


Quando foi criado o Clube de Percussão, voltando um bocadinho atrás, a 


expectativa estava aí: O que é que eles têm para nos dar? De acordo com as 


suas vivências. 


Exacto. 


Se hoje se fala do grupo de percussão e ainda há pouco referiu essa 


experiência com uma turma, considera-se ter sido desenvolvido trabalho 


efectivo com os estudantes. O que é que considera mais relevante nesse 


trabalho?  


O que considero mais relevante nesse trabalho é… podia-se falar em várias 


coisas: estratégia, a actividade em si. Porque nós estamos a abordar a música de 


outra forma, duma forma que não é habitual na escola. O professor de Educação 


Musical, as aulas de Educação Musical tem o fundamento da aprendizagem 


musical, aqui tem mais a aprendizagem mais rítmica, mas também se lida com 


vários materiais sonoros de diversos timbres sonoros. Eu acho de muito positivo é 


que, através dos materiais sonoros, que afinal são materiais recicláveis (aquilo 


que se pode considerar lixo), como é que eles vêem naquilo uma coisa com valor 


musical. 


Quando eu perguntei o que é mais relevante, está-me a levar para o 


caminho da ecologia? 


Não. O que eu estou a dizer é que como é que esses materiais dizem-lhes 


tanto, em termos sonoros, uma vez que é um balde, uma vez que é um pau de 


vassoura, são umas latas, que até devia estar no lixo. 


Eles respeitam o material que têm, os objectos sonoros que utilizam? 







E acham interessante. Não vêem aquilo de maneira diferente do que se 


estivessem a ver uma flauta, um teclado ou um xilofone. Eles dão valor da mesma 


maneira, eu acho isso muito positivo, uma vez que poderiam dizer: - Então 


estamos aqui na música e isto é com baldes, é com paus. E não, eles dão valor e 


tiram partido. Realço a questão de podermos trabalhar com esses materiais e 


conseguimos despertar interesse nos alunos com esses materiais para a música. 


Mas não somos só nós professores em sala de aula que conseguimos 


despertar esse interesse. O Grupo de Percussão já fez um trabalho, nesse 


sentido, os outros alunos também já tiveram conhecimento, não cabe só ao 


professor a tarefa de … Eles já tiveram um exemplo vivido, acabaram por 


ver e ouvir esses materiais como objectos sonoros, como instrumentos 


musicais, não é? 


Estás-te a referir a quê? 


A eles terem já presenciado actuações públicas, logo respeitam talvez por 


isso, também. 


É assim, as várias coisas que o Clube de Percussão fez, tiveram 


apresentações públicas e isso é sempre valorizado, quer por parte de quem 


participa, porque acha que lhes dá e promove a sua auto-estima e que estão a 


apresentar uma coisa em público, para mim e para esses alunos é bastante 


positivo, agora para os outros… Começa a ser positivo também para os outros, na 


medida em que já se apresenta aquilo como uma forma de uma actividade que se 


está a desenvolver. 


Poderíamos falar, de alguma forma, de cultura de escola? Eles já 


identificam bem o que é o Clube de Percussão? 


Eu penso que essa questão, dessa Cultura de escola, que talvez mais este 


ano. Com a persistência deste ano, traga mais essa cultura de escola. Eu penso 


que apesar de tudo não foram muitas as apresentações e à medida que vai 


passando… aí é que eu penso que a cultura de escola vai solidificar, à medida 


que o tempo vai passando. Acho ainda muito cedo, para se dizer que é uma 


cultura de escola, porque se alunos agora não se aperceberem que continua a 


haver o Clube de Percussão, que vai haver actuações, poderia ter sido só aquilo 







que se passou o ano passado e não passar daí. A cultura de escola vai se fazer 


com a persistência e com a continuação. Eu penso que ainda não se pode falar 


de uma cultura de escola. 


No entanto já estão despertos para essa actividade, pelas actuações que 


foram feitas. 


Sim, inclusivamente eles identificam logo. 


Identificam o quê? 


Quando se começa a trabalhar com eles. Os alunos que não participaram 


ainda no Clube, ou que o ano passado não quiseram participar, já têm uma 


referência. O Grupo de Percussão já passa a ser uma referência. Quando nós 


começamos a trabalhar com eles, então eles dizem: - Ah então isto é uma coisa 


para continuar! 


Falámos aqui das apresentações públicas, que apesar de não serem 


muitas ainda foram algumas. Não foram muitas para a população escolar, 


acabaram por ser duas para os nossos alunos, mas foram feitas outras em 


espaços diferentes. Que balanço faz dessas apresentações públicas? 


Na minha opinião e eu penso que na opinião de muita gente ligada à música e 


às apresentações públicas, que se torna uma experiência negativa quando não há 


as condições necessárias e que ou quem está a dirigir e a coordenar não arranja 


as condições para que aquilo tenha sucesso, a prestação dos alunos em si, não 


é! Eles estão treinados e gostam de apresentar, mas se não houver os meios 


necessários aquilo não vai… não surte o efeito necessário e um exemplo que 


temos, foi na apresentação lá no Bonfim. Foi para um público que passava por lá, 


apareceu um público ali à volta; é diferente se for uma actuação que se sabe que 


já há um público, é completamente diferente. Por outro lado há sempre entraves, 


como por exemplo o sítio onde eles vão apresentar as coisas. Se vamos fazer 


percussão, no caso do grupo que utilizava os paus a bater no chão, se eles não 


tiverem o espaço necessário, começam a não sentir-se à vontade, porque aquilo 


que foi ensaiado, vai encontrar dificuldades. O espaço mais reduzido e depois 


tenta-se colocar uns no chão, outros no palco e aquilo não sai como deve ser. Por 


outro lado, com outra experiência que houve, que eu acho que também não foi 







assim muito positiva, foi aquela ali no Parque da Bela Vista, quiseram quase à 


força que o Grupo de Percussão fosse actuar, porque era uma festa. Depois era 


preciso um estrado de madeira, não havia um estrado de madeira. 


Eu penso que se não houver as condições essenciais que isso prejudica. O 


que penso que há a fazer é: como Grupo, tem que ser exigente, não podemos 


pensar as coisas assim: estamos na escola, somos um grupo amador, então isto 


vai de qualquer maneira. 


Eu lembro-me perfeitamente de um vez que o Luís Represas estava a cantar 


na televisão em directo e que o som não estava a sair bem. Ele pára a canção a 


meio e diz: - “Não toco mais.” E não tocou. Porque ele estava a ver que as coisas 


não estavam a sair como deviam… (dissertação sobre este assunto) 


Aquilo que eu penso é que a música por ser feita por alunos ou alguém que 


não é considerado profissional, que não é cabeça de cartaz, não deve ter a 


mesma exigência! Às vezes até deve ter mais e eu tenho isso como princípio, 


porque depois é uma má experiência. Apesar dos miúdos quererem não sei quê. 


Não! Nesse aspecto devemos ser exigentes. 


Mas considera que foi uma má experiência as apresentações que fizemos 


o ano passado? 


Aquilo que eu considero é que eles estiveram bem. 


Eles estiveram bem, mas? 


Eles estiveram bem, fizeram o que deviam, estiveram concentrados, foram 


coordenados pelos professores e com resultado. Eu penso é que, não foi uma 


experiência… não se pode considerar uma experiência positiva como 


apresentação. Pode-se considerar uma experiência positiva por eles terem 


estado, por nós termos feito com que eles apresentassem, estivessem em 


público. Mas temos o exemplo da última festa que o Grupo de Percussão foi tocar 


sem ninguém a assistir. 


Tem a ver com a organização. 


Tem a ver com a organização. Que eu lembro-me que uma vez, já há muitos 


anos, quando tive um dos tais chamados grupos de música popular, ter um 







convite para ir tocar ao clube no Conselho do Barreiro e quando lá chegámos não 


havia ninguém, não havia aparelhagem, não havia nada. E um conjunto que 


estava lá, um grupo de baile que estava lá com uma aparelhagem, forneceu-nos 


algum equipamento sonoro e tivemos que adaptar microfones a paus de 


vassoura, porque havia aquela coisa: -“Tocamos, não tocamos!?” Já que estamos 


aqui, vamos tocar, vamos para a frente com isto. Afinal essa nossa apresentação 


foi num intervalo de um baile… (dissertação sobre esta situação). 


Mas transpondo agora para o Grupo de Percussão, o que é que nós 


poderíamos fazer nesse sentido? 


Seria trabalharmos para isso, para termos material que pudéssemos contar, ou 


então sermos exigentes a esse ponto. Por exemplo em questões de palco, 


tamanho. Há uma festa, há não sei quê, Bela Vista, o Grupo de Percussão. Então 


vamos lá, apareçam lá para fazer isto, não sei quê!... 


Tem que haver uma maior preocupação com as condições que nos são 


dadas quando saímos para actuar? 


Sim, sim, sim. E isto em beneficio do Grupo. 


Mas nessas apresentações exteriores, como é que sentiu o 


comportamento dos jovens? Não só na própria apresentação como na 


viajem, no transporte, nos momentos em que estivemos à espera para 


actuar? 


Foi um comportamento, posso dizer, exemplar. Há sempre um aluno que, às 


vezes quando nos acompanha: -“vou ali espreitar isto ou aquilo”, mas se nós 


chamarmos à atenção eles acatam, mas é completamente diferente. 


Mas, se nós estamos aqui numa escola TEIP com graves problemas 


disciplinares, o que é que considera que os faz mudar de atitude nesse tipo 


de situação? 


Aquilo que eu considero é que, aquilo que eles vão fazer, a importância que 


eles dão àquilo que eles vão fazer. Para eles, aquilo que vão fazer é algo de 


muito importante. Daí que, está bem que se tiverem mau comportamento 


deixaram de participar em actividades destas, por outro lado sabem que estão 







fora da escola, sabem que os professores que estão com eles são os 


responsáveis e eles subentendem que devem acatar alguma chamada de 


atenção, não é. 


Que por vezes não fazem dentro da sala de aula? 


Exactamente, por vezes não fazem dentro da sala de aula. 


Acatar as indicações dos professores. 


Sim. É que o ambiente de sala de aula é completamente diferente. Dentro de 


uma sala de aula o aluno fala para o outro, mesmo que fale baixo, distrai o outro. 


Mas acha que de alguma forma este tipo de actividades podem vir a trazer 


frutos no sentido de os responsabilizar a saber estar? 


Isso pode mudar, depende da frequência com que se façam, estas actividades 


e do desenvolvimento que esta actividade irá ter no futuro não é! Nós estamos a 


ver a coisa em pequeno grupo, mas a aspiração do Clube, é que isto seja, é 


conseguir fazer em grande grupo. 


Que importância atribui a esta actividade na vida escolar dos alunos? 


Eu penso que essa pergunta já foi mais ou menos respondida, porque o que 


posso agora destacar mais a essa pergunta, é que há uma ligação à escola. 


Estas actividades embora se façam, não estão fora do contexto escolar, porque 


são feitas dentro da escola, são com os professores da escola e aí há um 


relacionamento com essa questão da escola. 


Poderá motivá-los para frequentarem o espaço escola? (Porque sei que o 


Clube de Percussão funcionava a horas que nada tinham a ver com os seus 


horários) 


Exactamente. 


Poderá de alguma forma motivá-los a virem à… 


Eu penso que qualquer iniciativa que os faça chamar, que contribui. Tenho 


estado com alguns alunos do Clube de Percussão, que me perguntam: -


“Professor então o Clube de percussão? Eu gostava de voltar”. Alunos que estão 







agora no 7º ano (uma vez que trabalhámos mais com 5º e 6º) e tenho alunos que 


estão no 7º ano e que tiveram música e que vêm ter comigo: -“Eh, este ano não 


temos música, eu gostava de ter música”: Até, com eles, já falei a questão da 


Tina: -Apareçam lá. – “Ah está bem”. Mas pronto… 


E como é que avalia o desempenho musical dos estudantes, enquanto 


grupo instrumental? 


Eu avalio muito positivamente. 


Em termos de acuidade rítmica, acuidade auditiva? 


Sim, sim. E por exemplo a experiência que eu tive com os alunos que trabalhei 


e assisti a outras partes, não é! Porque, mais ou menos tínhamos as coisas 


divididas em dois grupos, em dois estilos, aquilo que reparo é que eles têm a 


preocupação de fazer bem, têm a preocupação de fazer certo. E uma das coisas 


também que eu reparo é, como eles conseguem repetir ensaio após ensaio até 


atingir quase a perfeição. Se bem que “ninguém é perfeito!” Mas há sempre essa 


acuidade musical rítmica, eles quererem sempre atingir aquilo que está certo. Eu 


penso que os professores do Clube também têm algum mérito nisso, pela sua 


insistência, chamadas de atenção e reparos que vão fazendo. Uma das coisas 


que eu considero positivo que o Grupo de Percussão faz é, por vezes pararmos 


para conversar. É muito, muito importante parar para conversar sobre alguma 


correcção que há a fazer nos ritmos, sobre a responsabilidade como grupo em si, 


o que cada um deve entender pela sua participação no grupo. Eu penso que isso 


também é muito positivo para depois conseguirmos um bom trabalho. 


E como avalia a técnica de percussão dos estudantes no que respeita à 


coordenação físico-motora? 


A maioria dos alunos vem ao encontro das expectativas, tem facilidade em 


fazer algum ritmo que se propõe, embora que aquilo depois são uma série de 


ritmos que se vai cortando… mas desculpa tinhas dito? 


Na coordenação físico-motora, a técnica de percussão. 







Ah, pois. Vêm ao encontro das expectativas. Por vezes alguns vêm com menos 


coordenação, mas reparo que alguns deles não desistem e continuam a trabalhar 


e que muitas vezes conseguem. 


E poderá aí ver-se a tolerância que o resto do grupo tem para com esses 


estudantes com mais dificuldades? 


Ainda há pouco falámos, que deixávamos os colegas corrigir e ensinar quando 


um aluno tinha dificuldade. Eles eram os próprios a corrigir, a dizer como é que 


deviam fazer. 


Então considera que a música consegue educá-los também enquanto 


cidadãos? 


Vamos ver: eles têm que saber estar em grupo, têm que saber respeitar o 


outro, têm que saber o que é a cooperação, porque a música em conjunto, 


forçosamente, tem que haver cooperação. Têm que estar todos ao mesmo tempo, 


têm que estar com atenção todos ao mesmo tempo, têm que se respeitar uns aos 


outros, se o colega tem mais dificuldade e se ele o está a corrigir, aqui está a 


haver cooperação, não é! A única coisa que eu noto, e isso tem a ver com a idade 


deles e ao mesmo tempo (poderá parecer que isso é negativo) mas ao memo 


tempo, se nós pensarmos bem é positivo: quando mandamos parar, quando 


vamos começar. Eles já querem tocar. Essa parte é difícil, que é: vamos 


concentrar, vamos atender aos sinais e vamos entrar. Mas assim que nós 


dizemos: Vão buscar os materiais. Cada um pega no seu material, começam logo 


a bater, começam logo a fazer ritmos, começam logo a tentar fazer aquilo que faz 


parte da peça rítmica que eles estão a trabalhar. E por vezes o que é difícil é 


acalmá-los ao ponto de: -Vamos começar todos ao mesmo tempo. Talvez possa 


parecer negativo, mas ao memo tempo é positivo que é, eles estão tão despertos 


para fazerem aquilo, que quase não se conseguem conter de dar o sinal do início. 


Eu com os meus alunos o ano passado, senti isso mais no início do 


trabalho, depois mais para o fim, isso ficou mais diluído. Eles próprios já se 


organizavam, já pediam aos outros para… 


Eles começaram a ver que o que estávamos a fazer tinha princípio, meio e fim 


e já sabiam o que era mesmo para fazer.  







Há alturas em que começamos a praticar uma etapa, depois outra, depois outra 


e aquilo ainda não está dentro da cabeça deles como uma peça completa. 


Considera que este Projecto vai ao encontro dos objectivos delineados 


no Projecto educativo de Escola? 


Eu penso que sim, uma vez que a Escola quer dar aos alunos, neste caso por 


intermédio dos Clubes, uma oferta para que eles possam estar na escola mas de 


uma maneira que eles gostam. Não é aquela coisa: -Eu tenho que ir para a escola 


aprender esta disciplina, a outra e a outra. É como se fosse um chamamento aos 


alunos, trazê-los à escola. Eu penso que sim, uma vez que pela frequência e pela 


apetência que os alunos têm em relação ao Clube de Percussão, eu penso estar 


a inserir no Projecto. 


Para além disso um dos objectivos é educá-los enquanto cidadãos. 


Uma vez que frequentam o Clube e está integrado no próprio Projecto. O 


Projecto tem a ver com essa educação para a cidadania também faz parte. Eu 


penso que todos os meios são bem-vindos, todos eles, que possam chamá-los 


são bem vindo. E aqui neste caso a música tem sempre um contributo a dar. 


Então para terminar pergunto: Pensa que esta actividade tem dado 


alguma visibilidade ou mesmo prestígio à Escola Básica 2,3 Bela Vista? 


Eu creio que tem dado, mas podia dar mais. Se nós pensarmos, e aqui é um 


contra-senso, o que nos é dito é que os horários têm que ser preenchidos com 


Aulas de Substituição, Grupo de Orientação Disciplinar e essas coisas estão 


todas à frente. Neste caso os Clubes ficam para trás, mas depois há um contra-


senso, a Escola acha no seu Projecto, que estes Clubes vêm trazer aos alunos 


uma mais-valia na sua educação para a cidadania e depois vemos muitas vezes, 


a relegar para segundo plano estas actividades, porque as outras são mais 


importantes!? Portanto, eu começo a pensar que não sei o que é que o ministério 


quer! Se é termos cidadãos mais participativos em actividades que fazem com 


que a sua educação para a cidadania se desenvolva de uma maneira positiva em 


relação à escola, se estamos a dar importância às outras coisas ou se queremos 


tudo ao mesmo tempo!? Eu penso que isto devia ser visto de outra maneira ou 


devia haver alguém que alertasse alguém mais acima e dissesse: -Atenção 







estamos numa escola TEIP, numa escola com características diferentes das 


outras, vamos aproveitar aquilo que está a dar resultado. 


Não vamos ter um Clube de Percussão ou agora uma Tuna, só por ter, isso é 


para quê!? Para dar nome à Escola!? 


Mas quando diz falar com alguém mais acima no sentido de…? 


No sentido de mais importância ao trabalho que o Grupo de Educação Musical 


está a fazer, por exemplo: (já para não falar nos outros Clubes, que não me 


compete imiscuir nas outras disciplinas), mas ao Grupo a que eu pertenço, acho 


que devia ser dada mais importância. Por exemplo: Festa de Natal – 


movimentação de alunos, alegria na Escola, o Grupo de Educação Musical vai 


para a frente; se for alguma actividade no meio do ano, o Grupo de Educação 


Musical vai para a frente; se for no final do ano, o Grupo de Educação Musical vai 


para a frente. Se o Grupo de Educação Musical tivesse mais horas para trabalhar, 


daria um contributo muito maior. É como se fosse… faço uma comparação que 


me vem à cabeça: uma pessoa amordaçada a querer falar; a vontade que o 


Grupo de Educação Musical tem, de querer ir para a frente, querer trabalhar e 


depois tem as mãos amarradas, porque: -“Atenção o horário”; “atenção que não 


há horas para isto, não há horas para aquilo…” O exemplo que temos foi um 


pedido que nos foi feito, depois do projecto apresentado para a Tuna. Depois 


tínhamos um horário para o Clube de Percussão onde só tínhamos 45m para a 


Tuna. Mas como é que isso é possível!? Não é! Nós lá conseguimos dar a volta 


ao assunto, que é colocar os 45m de coordenação para o Clube de Percussão, 


que não vai ser só coordenação do Clube de Percussão mas também da Tuna. 


Porque também vamos aproveitar esse tempo para tratar dos materiais… 


Em que horário vão ser trabalhados os miúdos do Clube de Percussão? 


No horário das aulas. 


Portanto nós este ano… 


Vamos ter que fazer no tempo de aula, vai dar um esforço muito maior aos 


professores porque têm um programa para dar e ainda vamos colocar a parte da 


Percussão dentro do horário da aula, vai complicar… 







Não foi dada a devida atenção e o devido horário para um Clube que, por 


aquilo que se sabe teve algum… 


Êxito. E teve, teve. Se não, não nos diziam logo: -“Então e o Clube de 


Percussão? Isso também é para continuar”. 


Então, de alguma forma deu visibilidade à Escola, não é? Era essa a 


questão. 


Mas pode dar ainda maior visibilidade se nos derem ferramentas para isso, se 


nos derem horário para trabalhar. 


Obrigada professor Brazinha. 


 


 








24/11/09, 15h, Escola EBI JI Bela Vista, Sala 2 


Professora professor de 1º Ciclo (EPA1) 


- Professora Paula Saraiva – 


(Duração – 9m 14s) 


 


Sei que esteve presente nas Comemorações no Dia Mundial da 


Criança, onde, no Parque da Bela Vista, ouve um conjunto de actividades 


com a participação de diferentes Instituições. Lembra-se da participação 


do Grupo de Percussão da Escola Básica 2,3/S da Bela Vista? 


Lembro-me. 


Estava à espera que a Escola, mostrasse um trabalho daquele 


género? 


De alguma forma estava, porque sabia que existia e como sabia que 


existia, esse trabalho desenvolvido por uma docente com determinado grupo 


de alunos, estava à espera que em algum momento houvesse uma 


apresentação pronto, que abrangesse um público maior. 


E como teve conhecimento da existência desse grupo de percussão? 


Porque faço parte do mesmo Agrupamento, sou docente no mesmo 


Agrupamento e como tal, já tinha ouvido falar. 


Mas, não trabalha propriamente na Escola Básica 2,3, portanto, é 


professora de 1º Ciclo. 


Sou professora do 1º Ciclo, trabalho na escola de 1º Ciclo do Agrupamento. 


No entanto ia lá a reuniões de Pedagógico, é isso? E foi aí que teve 


conhecimento? 


Sim. 


Então e que balanço faz dessa participação, da actividade em si no 


Parque da Bela Vista?  







Eu penso que, o balanço, em traços gerais é positivo, foi positivo, não só 


porque se via uma satisfação nos alunos que estavam a actuar, como também 


uma atenção do público que estava a assistir, nomeadamente dos outros 


alunos, fossem mais novos, fossem mais velhos. 


Essa actividade foi essencialmente pensada para o 1º Ciclo, estavam 


muitos alunos do 1º Ciclo? 


Estavam. Estavam as escolas todas do Agrupamento, do nosso 


Agrupamento que eu me lembro. Não sei se estariam mais outras escolas, mas 


a nossa estava, quer dizer o nosso Agrupamento. 


Que importância atribui a este tipo de actividades na vida escolar dos 


alunos? 


Eu… pessoalmente pronto, acho que tudo o que possa incentivar os alunos 


a estar na escola, a gostar de estar na escola, a ter um projecto que lhes diga 


alguma coisa, é muito importante. E para a nossa população este tipo de 


actividade é fundamental e isso nota-se mesmo a nível do 1º Ciclo. Porque 


tudo quanto seja ligado à música, ligado ao desporto são sempre actividades 


que eles aderem muito bem, com muita facilidade e com gosto. 


E em relação aos seus alunos, vieram falar a respeito daquilo que 


virão? Ou foi algo que virão e não mais falaram e não mais pensaram? 


Eu não tinha turma o ano passado, portanto tenho uma panorâmica da 


Escola em geral. Lembro-me, na altura, que… nós temos também nesta 


Escola, uma Turma de Percurso Curricular Alternativo, portanto de alunos mais 


velhos e estavam a fazer um trabalho idêntico a nível das Actividades, com a 


professora de Música, na altura, portanto estamos a falar de Actividades de 


Enriquecimento Curricular, e eles vinham encantados, não só porque viram 


retratado um pouco aquilo que eles também estavam a fazer aqui, mas 


também o facto de pensarem, sobretudo aqueles que estavam numa fase de 


transição, que poderiam depois, eventualmente, fazer parte do grupo. E 


lembro-me que eles falaram nisso. 







Muito bem, eu essa parte não tinha sequer conhecimento. Mas 


continuam com esse tipo de actividade em termos de 1º Ciclo? 


Este ano, não desta forma, porque esta colega que estava cá o ano 


passado, este ano não está e portanto não sei se haverá algum professor de 


música ou nesta área que vá desenvolver. Com a minha turma, este ano tenho 


turma, com a minha turma sei que não está a ser feito nada nesse sentido, mas 


também estamos a começar e é uma turma de 1º ano. 


Em relação ao desempenho musical, daquilo que viu, dos estudantes 


em si, a prática instrumental, como é que pode avaliar, de alguma forma, a 


actividade musical? 


Aí, não me sinto muito à vontade para avaliar, porque para já é uma área 


que eu não domino e como tal… pronto posso estar a dizer assim algo muito 


bonito, mas de facto não tenho conhecimentos para avaliar. 


Mas poderei perguntar: suou-lhe bem? ou, pareceu-lhe bem aquilo 


que ouviu? 


Suou, suou-me bem, pareceu-me bem. (risos) 


E em relação às aprendizagens sociais e individuais neste tipo de 


trabalho, considera haver? 


Existe, com certeza que existe. Aliás para se criar uma dinâmica de grupo 


que efectivamente funcione, têm que ser desenvolvidos laços sociais, cívicos, 


de respeito, portanto entramos aí num campo em que muito teria para lhe dizer. 


Acho que não trabalha só a parte da música, e agora vamos falar em concreto 


neste projecto, mas trabalha depois, todo um conjunto de… digamos assim, 


seja directa ou de uma forma transversal que são importantes e que, para nós, 


no bairro em que estão situadas as nossas escolas isso ainda é mais 


importante. 


Podemos dizer que existem aprendizagens sociais no âmbito da 


interacção, auto-estima? 


Sim, sim. 







e mais? 


No respeito, já falei. O respeito por si e pelos outros, pelo material que 


estão a utilizar, o sentido, muitas vezes do reciclar também. Porque 


possivelmente há coisas que podem ser feitas nesta educação para um 


ambiente melhor e que eles, com este tipo de projecto, acabam por ver que é 


verdade, que na teoria muitas vezes nós fazemos certas coisas e na prática 


eles verificam, não sei pronto… situações que poderia citar a tolerância, o 


cultivar aqui, até depois alguns laços de amizade mais profundos, porque há 


um elo de ligação que é… pode ser crescente, neste tipo de projectos, entre os 


intervenientes. 


E acha que transpareceu de alguma forma ali, o sentido de 


organização, de responsabilidade, de disciplina? 


Claro, porque senão não tinham feito uma actuação naquele género. 


Portanto, aquilo implica muito trabalho, um trabalho continuado, empenho, não 


só dos alunos, mas depois também de todo um conjunto de docentes ou do 


docente responsável, e isso transparece. 


Portanto, eu aqui iria perguntar se a música consegue, de alguma 


forma, educar enquanto cidadãos? Eu penso que aquilo que me acabou 


de dizer… 


Acho que sim. 


Vai ao encontro da minha pergunta. Então e diga-me por favor, em 


relação à actividade em si, pensa que de alguma forma deu visibilidade ou 


algum prestigio à Escola da Bela Vista? 


Eu penso que sim, aliás eu acho que é um trabalho que pode ser 


apresentado em qualquer local. 


Sem deixar vergonha, portanto? 


Sem deixar vergonha, qualquer vergonha (risos) e um bocadinho até às 


vezes para nós acabarmos com certo tipo de ideias ou de preconceitos que 


existem em relação a alunos, que já de si são marcados pelo bairro social em 







que moram. Portanto e isto prova que numa igualdade de oportunidades faz 


tão bem, como qualquer outro aluno de outra escola. 


Tão bem ou melhor, não é? O ritmo está dentro deles aqui na nossa 


comunidade. 


Eu acho que sim. 


Obrigada. 


Nada. 








27/11/ 2009, 12h, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala Clube da Matemática 


Professor da Escola que presenciou acções do Projecto (EPA2) 


– Professor Amílcar Caetano – 


(Duração – 16m 57s) 


 


 Estou na presença do professor Amílcar, professor da Escola Básica 2,3/S Bela 


Vista, do grupo de Matemática e Ciências.  


Conhece o trabalho do Grupo de Percussão desde a sua origem como Clube em 


2007/2008, ao trabalho em turma no ano lectivo seguinte. Lembra-se de quando viu o 


grupo de Percussão actuar pela primeira vez?  


 Sim, sim na Capricho, num teatro na altura do Natal, salvo erro, por esta altura mais ou 


menos. Eu sei que foi um teatro e, portanto, começou com a apresentação deles. Entraram 


pela sala, numa coreografia pequenina, mas engraçada, lembro-me perfeitamente, foi um 


grande espectáculo. 


 O que pensou? 


Que aquilo era um trabalho muito importante. 


 A que nível? 


Naquele momento, mais ao nível do comportamento, porque a turma era um pouco 


irrequieta e ali eles tinham… pensei, que naquele momento eles estavam a adquirir ali 


alguma coisa relativamente à disciplina pessoal, principalmente a isso e a conviver com as 


outras pessoas portanto. Além disso também a auto-valorizarem-se, acho que também foi 


importante para eles se sentirem valorizados, apresentando um trabalho fora da escola. 


Porque regra geral a escola é só a escola. A escola são quatro paredes, onde há 


professores muito maçadores, onde há matérias muito complicadas e onde tudo é muito 


difícil e portanto, estes trabalhos quando levados para fora da escola, mostra-lhes que 


realmente há uma complementaridade e que, a escola não são quatro paredes. A escola 


prepara precisamente para irem para fora, fazer qualquer coisa de jeito na sua vida. 


Considera que foi alguma “coisa de jeito” feita naquele momento? 







Acho que sim, acho que foi muito importante, acho que foi muito importante. Aliás, eu 


fiquei muito empolgado com aquilo e fiquei mesmo. 


Foi o primeiro contacto que teve… 


R: Foi, foi… 


Não tinha outro conhecimento do trabalho? 


Não, sabia só que havia. Sabia que existia, só, mais nada. 


Não pensou na dimensão do trabalho? 


Não aquele momento não. Pensei só que aquilo era um trabalho muito bonito para os 


miúdos e que lhes estava a dar alguma coisa. No futuro, que aquilo ia ser qualquer coisa, 


que ia ser significativo, o quê não sei, não… mas naquela altura senti que lhes fazia falta, 


que era qualquer coisa que lhes estava a fazer muito bem também. 


No ano lectivo seguinte foi professor da Turma D do 6º ano, uma turma bastante 


difícil em termos comportamentais, regras e… uma turma difícil pode-se dizer. Mas 


esta foi a turma pioneira no Projecto Percussão em sala de aula, porque até aqui fazia 


parte do Clube, o trabalho era dirigido apenas ao Clube de Percussão e aos alunos 


que se inscreviam. Deu-se conta dos comportamentos dos alunos face à actividade? 


Sim, fui-me dando conta ao longo do ano lectivo. Para já, porque já tinham sido meus 


alunos antes e portanto a nível do comportamento deles, eles tinham melhorado um pouco o 


comportamento. Havia uma maior disciplina e mais regras. Portanto eles… embora fosse 


uma turma muito difícil e quebrassem muitas vezes as regras, eles tinham em atenção a isso 


e no mínimo eles conheciam-nas… por muito que as quebrassem. Ainda por cima que havia 


aquelas sanções de que quem quebrasse as regras não ia ao Clube, que não ia à 


Percussão… e eu acho que a percussão é uma coisa que eles gostavam mesmo muito, aliás 


viu-se isso quando foi a apresentação. Depois, mais tarde viu-se perfeitamente que era uma 


coisa que eles gostavam mesmo de fazer e para a qual estavam empenhados. 


Apesar de estarem suspensos alguns… 


E até foram, até pediram para ir porque estavam suspensos e via-se que aquilo era uma 


coisa importante para eles e achei muito boa a ideia de se… não se levar muito a suspensão 


e eles virem fazer, portanto… Para mim nesse momento, a suspensão não tinha nada a ver 







com as aulas, a suspensão era sobre as aulas, e aquele trabalho era um trabalho extra. Não 


era um trabalho pessoal, era uma coisa que envolvia um grupo e no caso deles falharem… 


eles tiveram essa consciência, no caso deles falharem o grupo estava em… punham em 


cheque o grupo, o grupo perdia por não fazer uma apresentação por falta deles e portanto 


acho que foi um momento em que eles tomaram consciência que há regras que têm que ser 


cumpridas. 


Eram logo três alunos que faziam falta no conjunto instrumental… 


Sim, sim, sim e um deles até tocava várias coisas, mudava os instrumentos, lembro-me, 


depois na apresentação. 


Ouvia-os falar a respeito do trabalho de Percussão? 


Sim, sim, sim, principalmente nos dias que havia percussão, portanto. Falavam no ir ou 


não ir, no ter que ir mesmo e portanto eles falavam muito sobre isso. Mesmo aquilo que 


tocavam e como tocavam e faziam comentários uns com os outros: quem tinha tocado bem, 


quem tinha tocado mal, quem é que se tinha enganado, quem é que não se tinha enganado, 


quem é que tinha sido chamado à atenção na última vez… por vezes eles faziam este tipo 


de conversas. Não propriamente dentro da sala de aula, algumas vezes sim, mas ouvia-os 


no pátio a fazer estes comentários e às vezes até desabafos comigo. “Professor não vê, ele 


agora fez - não sei o quê - e agora a professora não deixa a gente fazer isto ou não deixa a 


gente fazer aquilo…” 


Que balanço faz das apresentações públicas que presenciou? 


A nível pessoal gostei muito, para já porque eu gosto muito deste tipo de trabalhos, estou 


metido no meio destas coisas e gosto muito deste tipo de trabalhos. Depois gostei muito 


principalmente da última, daquela que houve ali com o palco montado no pátio. Acho que foi 


mesmo muito boa, tive pena porque ficou muito para o fim, mas foi uma coisa muito bonita, 


foi muito bom mesmo. 


Então, poderei perguntar-lhe como avalia o desempenho musical dos estudantes 


como grupo instrumental? 


Aquilo que eu vi: bom. 


Musicalmente bom? 







Sim, sim musicalmente bom. Dada a idade, os instrumentos, todas as condicionantes que 


tem à volta deles, foi bom, foi um trabalho muito bom, foi uma audição boa e tudo. 


Considera também haver aprendizagens individuais? A que nível? 


Eu acho que há sempre, neste tipo de trabalhos há sempre aprendizagens individuais. 


Não só pelo autocontrole, auto-estima, autoconfiança, como também, eles lentamente vão 


aprendendo mesmo as técnicas, a mecânica, se quisermos falar cientificamente, vão sempre 


aprendendo. Depois trata-se de música e eu tenho que, a música, acho que é a escada pela 


qual se deve começar a subir. Porque eu acho que a música é tudo na vida das pessoas: 


nós acordamos com música, vivemos com música, deixamo-nos dormir com música e a 


música, acho que está presente em todos os momentos da nossa vida, quer no nascimento, 


quer na morte, quer em qualquer momento a música está presente. Portanto eu acho que a 


música é qualquer coisa que nos faz crescer.  Não pela paz que nos dá por vezes a ouvi-la, 


ou pelo desassossego que nos provoca… temos que ouvir isto ou aquilo de acordo com o 


nosso estado de espírito, mas é acima de tudo também, algo que nos dá uma certa 


disciplina e onde os miúdos – falando agora nos alunos – onde eles vão aprendendo 


mesmo. Só a questão de aprender as notas musicais, a forma como as notas se misturam e 


dão origem a sons. Eu acho que isso é uma grande aprendizagem e que os desperta para 


essa aprendizagem, e que se calhar mais tarde, quem sabe? Daqui saem alguns músicos. 


Em termos do trabalho de percussão em si, poderemos pensar na origem dos 


nossos alunos, nas etnias, no aspecto cultural…? 


Sim, a maior parte dos alunos da escola nasceram destes sons, os pais, os avós, foram 


eles que trouxeram estes sons, foram eles que ajudaram que estes sons se tornassem mais 


audíveis junto de nós. Depois, tem outra coisa, a percussão, principalmente este nível de 


trabalhos, acho que a nível sonoro é uma coisa muito bonita mesmo, é mesmo bonito. Gosto 


de ver aquilo e depois os miúdos identificam-se com isto, porque também tem um bocado de 


irreverência, que eles gostam de ter e que gostam de mostrar, eles conseguem transportar 


essa irreverência para estes instrumentos musicais e despejar ali todas as suas energias. A 


força que eles fazem a bater e a movimentar-se, acho que é importante e que lhes vai 


também ensinando muito. 


Em termos de disciplina, também? Organização? 







Sim, sim organização, tudo. O saberem esperar: agora toco eu, agora tenho que fazer 


este som a contrapor aquele, para que aquilo realmente resulte e não seja uma amálgama 


de sons que ninguém entende. Portanto eles tomam essa consciência e isso é uma 


aprendizagem. 


Eram eles que montavam tudo, houve interacção por parte de todos os elementos 


do grupo? 


Claro. 


Em relação ao comportamento e atitudes, já falamos na sua generalidade, mas 


pergunto: concretamente quando eles estão a actuar, na performance, considera que 


os comportamentos estão de alguma forma filtrados ou controlados? 


Estão, estão mesmo. Eles estão muito conscientes do que estão a fazer, acho que eles 


têm uma atitude de artista, naquele momento eu acho que eles se transpõem mesmo para 


um outro eu, da pessoa que está consciente que não pode falhar naquele momento e que 


está ali a fazer qualquer coisa muito importante. Nem que seja por breves momentos, está 


bem que depois tudo aquilo acaba e eles voltam rotina normal, mas naqueles momentos… e 


eu acho que esses momentos os vão marcando, porque daqui a uns anos eles hão-de falar 


disto e do que aprenderam aqui. 


Então considera que a música, de alguma forma, consegue também educá-los 


enquanto cidadãos? 


Sem dúvida alguma. Para já ajuda-os a ter uma boa auto-estima e ajuda também a saber 


que existem por algum motivo. Portanto nós não nascemos só porque nascemos, não 


estamos aqui só porque estamos aqui e não vimos para a escola, só porque vimos para a 


escola. Cada um de nós tem um determinado lugar na sociedade e esse lugar tem que se ir 


conquistando com aquilo que nós vamos sabendo fazer. Portanto, a nível das 


aprendizagens, eles vão aprendendo. Uns vão gostando outros não, a verdade é que todos 


vão fazendo e vão filtrando também a sua posição futura relativamente à sociedade. 


Portanto uns serão músicos, outros não serão músicos, uns farão alguma coisa em prol da 


comunidade através da música ou não. E, principalmente nas colectividades amadoras e 


nesses grupos amadores, nós verificamos que as pessoas têm a sua vida privada, têm a sua 


vida profissional, mas a nível da sociedade e como cidadãos entrevêem através de qualquer 


outra actividade como hobby, portanto a música é um caminho para… e estes alunos, eu 







acho que eles estão no bom caminho, este grupo de Percussão que é muito bom e que os 


ajuda muito. 


Tenho-o ouvido falar só em aspectos positivos no que diz respeito ao Grupo de 


Percussão. Consegue apontar alguns pontos fracos? 


Muito sinceramente, eu não consigo apontar pontos fracos, porque todos os pontos que 


são fracos, são pontos que se tornam, ao fim ao cabo, fortes. Por exemplo a falta de 


materiais que eu acho que o Grupo de Percussão tem, a necessidade de haver o Grupo fez 


com que os materiais aparecessem e que se inventassem instrumentos. A própria 


indisciplina dos alunos ao princípio, quando começam a lidar, acaba por se tornar na 


disciplina mais tarde, porque vão sendo, de alguma forma, reprimidos – entre aspas – das 


suas atitudes e portanto vão pagando pelos erros que fazem, através de certas medidas 


correctivas. Portanto, aspectos negativos não tem assim muitos, aliás não os vejo e se os 


vejo, sinceramente, estou tão entusiasmado com o Grupo (risos) que não consigo vê-los. 


(risos) 


Sabe se outros alunos, que não os envolvidos no Grupo de Percussão, falam ou 


falavam, manifestando algum interesse pelo Projecto? 


Isso não, não me dei conta. Porque a entrada na escola e a saída… e quando falava era 


principalmente com os meus alunos, os alunos da minha turma. Os alunos das minhas 


turmas estavam quase todos ou alguns… portanto implicados também no Projecto, não me 


dei conta. 


Que importância atribui a esta actividade na vida escolar dos estudantes? 


É uma forma de eles também verem a escola de outra forma, de verem que a escola é 


mais qualquer coisa além de andarem a carregar livros e a levar com os professores. 


Poderá de algum forma motivá-los para a frequência do espaço escolar? 


Eu acho que sim, que estes Clubes, não só o Clube da Percussão, como outro tipo de 


Clubes, é pena é não haver tempo disponível da parte dos professores para se dedicarem 


mais a estes Clubes. Porque eu sei que, para se ter estes Clubes, um professor que toma a 


responsabilidade de estar à frente de um Clube destes, perde muito do seu tempo pessoal, 


da sua família, da sua disponibilidade, para se entregar ao Clube, porque são tudo horas 


extra curriculares, são tudo horas que nós damos em favor da comunidade. 







A favor dos alunos mais concretamente (risos) 


Pois. 


Considera que este trabalho vai ao encontro dos objectivos delineados no 


Projecto Educativo de Escola? 


Eu acho que sim, porque um dos objectivos da escola é precisamente o trazermos estes 


miúdos para a frente. Portanto deixarem o abandono escolar, virem à escola mais vezes, 


não deixarem de vir ao espaço escolar, não deixarem de vir às aulas, aprenderam qualquer 


coisa, nem que seja muito lentamente, verificarem que a escola é o elo, a ponte entre o hoje 


deles e o amanhã enquanto Homens, enquanto cidadãos no futuro, intervenientes também e 


portanto, eu acho que este projecto tem tudo a ver com aquilo que nós queremos para a 


escola. Eles interagem uns com os outros, aumenta-lhes a auto-estima, fá-los ver o espaço 


escolar de outra forma, a frequentarem mais o espaço escolar. Para aderirem a estes 


projectos terão que vir às aulas, como é lógico, portanto… e lentamente eu acho que eles 


entram num caminho de estar da escola, de verem a escola de outra forma. Isto também 


está um bocadinho a mudar, eu penso que a escola está a mudar. 


Pensa que esta actividade deu alguma visibilidade ou de certa forma, algum 


prestígio à Escola, uma vez que foram feitas várias actuações no exterior? 


Eu acho que sim. Não só à Escola, como também ao Bairro. A Escola está inserida num 


Bairro super problemático, a Escola é problemática e o Bairro, e aliás a Escola é filha do 


Bairro, portanto tinha que ser problemática e o Bairro é problemático. Eu acho que todas 


estas manifestações culturais extra-escola, fora do muro da escola, mostra às pessoas que 


na realidade na Bela Vista nem tudo é mau. Há coisas muito boas mesmo, é preciso é as 


pessoas estarem disponíveis e com predisposição, pré disporem-se a ver as coisa boas. 


Regra geral como eu nesta entrevista, sobre o Clube só vejo as coisas boas, não consigo 


ver as más, porque não tenho pré disposição para as coisas más. Exteriormente as pessoas 


não têm pré disposição para as coisas boas do Bairro ou da Escola, só têm pré disposição 


para as coisas más e portanto só se vê o que é mau. Aliás, só aparecem jornalistas e 


televisões no bairro da Bela Vista ou até mesmo na Escola quando há coisas más: quando o 


telhado voou apareceram os jornalistas, mas quando a Escola se inaugurou não apareceu 


nenhum. Portanto nós verificamos que estas coisas boas, é bom que cada vez vão para 


mais longe, para fora dos muros da Escolas, para que as pessoas vejam que também se 







fazem coisas muito boas aqui e que os nossos alunos, como qualquer aluno de outra escola 


qualquer, são tão bons como os outros quando calha e são tão maus como os outros 


quando calha. 


Muito obrigada professor Amílcar. 


Nada. 








19/11/ 2009, 12h 50m, Escola Básica 2,3/S Bela Vista, Sala de Estudo 


Professora da Escola que incentivou a criação do Clube de Percussão (EI) 


– Professora Ana Paula Martins – 


(Duração - 13m 52s) 


 


Porque surge a proposta para criação de um Clube de Percussão como 


actividade de Enriquecimento Curricular, quando delineado o Projecto de 


candidatura a Escola TEIP? 


A proposta surge, em virtude de eu conhecer o trabalho da professora noutro 


estabelecimento de ensino e porque achei que era um trabalho que, não só estava de 


acordo com o público-alvo que nós tínhamos aqui na escola, como era uma forma 


interessante, diferente e até mesmo, dentro da escola, inovadora de os levar a ter 


contacto com a música. Como por também já ter visto os resultados a esse nível 


noutras escolas. Achei o trabalho interessante, achei que a escola já tinha tido a 


disciplina de Educação Musical no 3º Ciclo e tinha acabado e, achei interessante, de 


poder levar os alunos de 3º Ciclo a terem uma actividade ligada à música que tanta 


falta faz no desenvolvimento global. 


Portanto, eu não referi que o Clube de Percussão, era um Clube com 


Objectos sonoros. Foi nessa perspectiva que o pensou? 


Objectos sonoros, se calhar. Até mesmo, houve um ateliê onde foram construídos 


objectos sonoros, no primeiro ano. Portanto, objectos que os levassem a ter contactos 


com os sons, sem ser propriamente a obrigatoriedade de pegarem em instrumentos. 


Houve também a preocupação de uma interdisciplinaridade através da 


música? Outras áreas a criarem objectos sonoros para o Clube de Percussão. 


Era essa a ideia? 


Também era essa a ideia, exactamente. Aliás a música faz-nos falta nas várias 


aprendizagens, tem sempre um ponto positivo nas aprendizagens nas outras 


disciplinas e áreas. Portanto, se não houver interdisciplinaridade, muito dificilmente 







conseguimos pôr os alunos a trabalhar nas várias disciplinas que damos, em todos os 


campos. Portanto tem de haver sempre uma interdisciplinaridade. 


Será que este trabalho foi ao encontro das expectativas que estavam 


pensadas inicialmente? 


Eu penso que sim, aliás eu penso que superou. Porque não sendo nenhum dos 


professores, que estava na construção do projecto, da área das Artes, nem da área 


da Educação Física, portanto, tivemos muito cuidado na criação.., não deixar para 


trás as ideias de criar Clubes e de dinâmica de actividades ligadas à área das artes e 


à área da Educação Física.. e, sobretudo, falar e contactar com os professores. Não 


pusemos no papel só a nosso belo prazer e como nós pensaríamos que deveria ser. 


Mas, contactámos de imediato com os professores, pusemos no papel a estrutura da 


actividade em si, mas depois deixámos tudo o resto para os professores com quem 


contactámos e que achámos que seriamos profissionais adequados para levar avante 


os projectos. 


Este projecto TEIP foi criado, pensando no Projecto Educativo de Escola? 


Sim, sim. Aliás, o Projecto TEIP em si é um projecto Educativo, não é! E tendo em 


conta as dificuldades com que a Escola se debatia e ainda se debate, tendo em conta 


o público-alvo, como já disse: a falta de escolaridade, de escolarização dos seus 


Encarregados de Educação, logo consequentemente, a falta de apoio, falta de 


motivação e de interesse da parte dos alunos, a falta de condições, até mesmo de 


vida dos próprios alunos, que vêm sem comer, sem banho, sem higiene mínima e a 


falta de afecto… Eu acho que estes Clubes superaram em muitas coisas e uma das 


coisas em que superaram foi na grande ligação afectiva com que estes miúdos 


ficaram, não só aos professores que os estavam a dinamizar, às pessoas que os 


orientavam, mas também ao Clube e ao grupo de professores em si, como também à 


actividade e à escola. Portanto, notava-se que quando eles representavam a Escola, 


ou quando eles iam tocar a qualquer lado ou mesmo aqui na Escola o empenho, que 


anteriormente não se via nas outras actividades que eles realizavam… 


Considera que os Encarregados de Educação começaram a participar na 


vida escolar dos seus educandos ou continua-se a ver um grande 







distanciamento? Nas actividades em si… ou seja, quando eles iam tocar, os 


Encarregados de Educação acompanhavam? 


Ainda assisti a algumas, não todas, mas assisti se calhar a uma grande parte das 


apresentações que eles fizeram, incluindo apresentações ao fim de semana, fora da 


Escola. E sei que os Encarregados de Educação, não só participaram dando 


autorização para que os seus educandos fossem - porque temos que pensar que 


estes miúdos, embora sejam criados, muitos deles estejam muitas horas na rua, 


sejam criados na rua, estejam na rua, são miúdos que não têm autorização dos seus 


Encarregados de Educação para sair do Bairro e não só não têm autorização para 


sair do bairro, como não conhecem o resto da cidade. Portanto nós deparamo-nos 


aqui com situações de miúdos que com onze, doze, treze anos, que não conhecem o 


centro da cidade. Quando nós os levamos a passear ao centro da cidade, a ver a 


parte histórica por exemplo da cidade, o centro histórico, deparamo-nos com a 


situação de um aluno com treze anos nunca ter andado num autocarro, não saber 


como é que se pica o bilhete. Portanto, não só foi importante a colaboração deles nos 


transportes (aqueles que têm carro), no transporte dos materiais, no transporte dos 


educandos, como também foi importante o eles darem autorização. Porque é muito 


comum nestes miúdos, que não haja autorizações. Porque quando se pede alguma 


coisa aos pais, a primeira visão que eles têm é: vão-me pedir e a seguir vão-me pedir 


dinheiro, então eu assim digo que não, porque eu não tenho dinheiro para dar, e em 


vez de dizer que não, porque não tenho dinheiro, então digo logo que não, que o meu 


não vai porque: está de castigo, não pode, tem os irmãos para tratar, pronto.  


Só aí eu acho que já valeu a pena que os pais tomassem consciência que às x 


horas os seus educandos têm que estar no sítio tal, para ir realizar uma actividade 


num outro ponto e que isso implica uma deslocação. Só aí eu acho que já é positivo 


na parte dos pais. Na parte curricular, ainda não se vê isso, mas havemos de lá 


chegar. 


Então e musicalmente como é que avalia o desempenho musical dos 


estudantes como grupo instrumental? 


Como grupo, musicalmente tenho dificuldade de avaliar, porque não tenho 


conhecimentos musicais. Mas com algum ouvido que tenho e alguma sensibilidade 


que tenho, porque senão nunca teria proposto uma coisa destas, teria se calhar 







proposto outra actividade. Eu sou de História e Português, teria proposto um Clube de 


História e não o fiz, propus um Clube de Percussão, um Clube de Cantorias de… não 


sei que nome é que ele teve, já não me lembro na altura no projecto! Propus Clubes 


ligados ao desporto: BTT, futebol. Mas tendo em conta a minha sensibilidade e eu 


acho que tenho alguma, acho que não só a nível de (agora falta-me a palavra), não é 


de apresentação que eu queria dizer, da parte instrumental, da parte de produção de 


sons, da parte musical não me soou mal. Gostei de ver, como também adorei ver toda 


a organização, toda a dinâmica e todo o empenho que eles mostraram e toda a 


seriedade que eles levaram as apresentações até ao fim. Nós estamos habituados 


também a ver estes miúdos a desistirem facilmente das coisas, inclusivamente 


quando estão a apresentar qualquer coisa em público, a entrarem numa situação de 


birra - entre aspas. 


Então considera que de alguma forma a música consegue educá-los também 


enquanto cidadãos? 


Sim senão nunca tinha proposto isso. Como é óbvio, a música, a Educação Física 


tudo, tudo isto faz parte de uma aprendizagem global, para tentarmos que eles sejam 


uns cidadãos mais completos possível. E nós mesmo, estamos a aprender com eles 


também, a tornarmo-nos uns melhores cidadãos. 


Pensa que esta actividade de alguma forma conseguiu dar visibilidade e 


prestigio à Escola? 


Sem dúvida. Se não a Câmara não os tinha convidado para eles irem ao dia da 


criança, senão não tinham ido fazer uma apresentação à Sociedade Capricho 


Setubalense, senão uma das professoras responsáveis não tinha sido convidada para 


ir (ao qual eu tive a honra de assistir), divulgação do Projecto na Fundação Calouste 


Gulbenkian através da Associação de Professores de Educação Musical. Acho que 


maior visibilidade que isto, acho que… e ao fim ao cabo isto é visibilidade. Mas a 


maior visibilidade de todas, é quando eles saem para a rua, aqui na Escola e todos os 


colegas se juntam à volta deles, ouvem, aplaudem e perguntam quando é que podem 


entrar, é isso que nos interessa. É muito importante mostrar lá fora o que os meninos 


fazem, mas é importante que os de cá de dentro conheçam o trabalho dos colegas e 


os professores também e os funcionários (muitas vezes não sabem o que se passa 


dentro da Escola). 







E o potencial deles enquanto executantes e cidadãos? 


Como disse há bocadinho, como interpretes os professores podem dizer… eu 


gostei, ouvi, acho que é espectacular e acho que crianças deste tipo, que não têm a 


maior parte das coisas que as outras crianças têm… poderiam dizer assim: O quê!? 


vou tocar com caixotes do lixo, vou tocar com paus? Não se me derem uma flauta, se 


me derem um tambor toco, agora com isto não. Mas não eles, para eles é um 


instrumento como outro qualquer, é o seu instrumento, que têm que tratar bem, têm 


que armazenar, têm que cuidar, não podem partir, não podem tratar mal. Para além 


disso há toda uma organização e há todo um respeito pelo colega do lado, em termos 


cívicos e em termos de aprendizagem do saber estar em público, em termos de 


aprendizagem respeitar o que o colega do lado, os colegas estão a fazer, num 


instante eles aprenderam, e isso vê-se quando estão em palco, quando eles estão em 


apresentação. 


Eu agora ia-lhe perguntar que balanço faz deste trabalho, mas acho que já 


disse, mais completo não há!.. 


Agora é assim, a minha pergunta é esta: tem consciência que contribuiu 


para alterar a prática, as práticas instrumentais na disciplina de Educação 


Musical? 


(risos) A essa pergunta eu escuso-me a responder, desejava e gostaria que isso 


fosse possível, que isso fosse verdade e que ficaria muito sensibilizada, por me 


dizerem essa frase. No entanto, acho que eu limitei-me a reconhecer um trabalho que 


já era realizado noutro local e a propô-lo para a minha escola, para os meus alunos e 


todo o valor está nos professores que dinamizaram, eu não tenho valor nenhum no 


meio disto tudo, a não ser ter sido uma pessoa que falou com a direcção e disse: Há 


que se fazer isto (se calhar), há que agarrar esta situação, temos cá estas pessoas, 


há que agarrar, temos cá esta pessoa específica que eu conheço o trabalho, há que 


agarrar isto e a Direcção deu-me luz verde e eu propus no papel e entreguei, a partir 


daí o valor não é meu, é de quem agarrou o projecto. 


E a partir daí hoje faz-se percussão em sala de aula com objectos sonoros. 


Óptimo, eu tenho pena é de não ter agora catorze anos, treze anos para fazer 


também. 







Obrigada. 


 





